


A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊ'S 1 

Sá a Belenenses e a F. e. da Parta 
' 
ganharam fora de casa 

Bons triunfos do Vitória de Setúbal e do Boa­
vista - O iogo Benfica-Sporting nao pôde 
corresponder à sua habitual importância 

D e vez em quando os jogos 
Benfica-Sporting não 
agradam ao público. Este 
último encontro, então, 

desagradava mesmo antes de ter 
principiado •.• E ninguém se en­
ganou, por certo. Asshtiu-se a 
um dcs • fio mau, com muitas jo­
gadaa à margem da lei, muito es­
gotamento flsico de elementos que 
não estavam à altura de um en­
contro de 1.ª categoria, embora o 
público lhes exiitisse trabalho su­
perior às suas forças - pat•ando 
(agora é moda) quando tal não 
sucedia. 

Vejamos agora como ficou a 
class f1cação geral: 1.0 , S. C. Por­
tugal, 39 pontos; 2.0 , S. L. Benfi • 
ca, 34 pontos; 3.0 •, F. C. Porto e 
C. F. «0• Belenenses», 28 pontos; 
5.0 , Estoril Praia, 27 pontos; 6.0•, 

Vitória de Guimarã• s e S. C. Olha, 
nen•e, 21 pontos; 8.0•, Vitória de 
Setubal e Atlético C. P .• 20 pon­
tos; 10.0 , Académica de Coimbra, 
18 pontos; 11.ºS, Boavista F. C. e 
S. L. Elvas, 17 ponto•; 13.0 , F. C. 
Famalicão, 13 pon tos; 14.0 , A. D. 
Sanjoanense, 5 ponto• . 

Resultados da última j ornada: 

Benfica •..•• 3 - Sporting .••• 1 
Belenenses •• 3 - Estoril .•• •.• O 
Vitória S ...• 7 - El,,as ••• , ••• O 
Vitória G •..• 4 - Atlético . ••.• 3 
Sanjoanense O - Porto ••••••• 3 
Boavista. , •• 7 - Académica •• 1 
Olhanense .. 6 - Famalicão .•. 1 

Houve uma alteração na classi­
ficação: o Estoril baixou de 3.0 a 
5.0

, subindo o Porto e o Belenen­
ses, ambos com o mesmo número 
de pontos, embora os nortenhos 
possam j nlgar-se «mais bem», por 
terem uma vitória e um empate. 

Faltavam muitos inter-
nacionais . .. 

O Campo do Benfica, que 
não é grande, a despeito 
do seu nome, ficou no 
no domingo com muitos 

lugares vagos. Disseram alguns: 
- «Parece que vai jogar-se um 

«Baliza» 
Reapareceu como !ri-semaná­

rio este antigo jornal desportivo 
diário. Continua a ser dirigido 
pelo Sr. Dr. Eurico Serra, a quem 
cumprimentamos pela provada 
ideia de fazer vincar a sua obra. 

Dl!ejamos-lbe longa vida. 
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CRÓNICA 

desafio da «Taça Ávila de Melo» ••• 
Realmente, nem antes nem de­

poie do encontro se paosaram coi­
sas que dessem relevo ao jogo. A 
um jogo Benfica. Sporting. Falta· 
va muita gente: 3 homens do pri­
meiro plano «encarnado•; 8 da 
melhor casta leonina. Quase um 
team inteiro. Isto, evidentemente, 
tira as possibilidades habituais e 
pode induzir em erro quanto ao 
valor dos grupos em luta. 

Nem o melhor benfiquense con· 
siderou certamente que o seu gru­
po havia vencido uma equipa re­
gularmente constituída. Sobre um 
Sporting •armado e equipado», 
3-1 era bonito. 

Tal como •e apruentaram as 
equipas, o Benfica jogou maie. 
R.apareceu Julinho. l•"altavam, em 
boa verdade, dois médios da me· 
Jhor categoria: Francieco Ferrei­
ra e Moreira. Rogério, segundo se 
diz, tem as malas feita. . •. O re­
sultado está certo, cerlissimo. 

Alinharam: 
Benfica-Manuel Joaquim; 

Fernandes e Teixeira; Jacinto, 
Félix e Vieira; Amorim, Arsénio, 
J ulinho, Vltor Baptista e Claro. 

Sporting- Reis; Ismael e Ma­
nuel Marques; Canário, Verlssi -
mo e Ju venal; (.ordeiro, Arman­
do Ferreira, Sidónio, António Mar­
ques e João Cruz. 

Faltas: no Benfica - Francisco 
Ferreira, Moreira e Rogério. No 
Sporting - Azevedo, Cardoso, 
Barrosa, Jesus Correia, Vasques, 
Ptyroteo, Travassoa e Albano. 

O Belenenses nio pre­
cisou da sua defesa ... ' 

N O Estoril também faltaram 
Bravo e Mota. Mas re­
apareceu E lói, excelente 
defesa 11ã muito afastado 

por doença. Ao Belenenses. como 
•e sabe, faltavam Capela , Vasco, 
Feliciano, Amaro e Serafim-boas 
«torres», de facto. Todavia, os 
azuis de Belém, com reservas e 
tudo, ganharam com boa marca 
no campo da Amoreira. Por 3 O é 
ganhar muito bem. 

OJ grupos: 
Estoril - Seba•lião; Pereira e 

Elói; Oliveira Vieira, Nunes e 
Alberto; Caldas, Pisa, João Lima, 
Vieira e Raul Silva. 

Belenenses-Sério 2.0 ; Moura e 
Figueiredo; Sério 1.0 , Gomes e 
David; Mário Cotlho, Quaresma, 
Andrade, Palma Soeiro e Rafael. 

DE TAVARES DA SILVA 

Boa vitória 
dos setubalenses 

O Vitória de Setúbal ccm­
quistou o melhor resul­
tado na jornada sobre o 
S. L. e Elvas, a quem fal­

tava Patalino. Isto não dirá, entre. 
tanto, que o motivo da grande 
derrota se deve à ausência do tx­
celente dianteiro da cidade fron­
teiriça. O Vitória Setubalense jo­
gou muito e não há por certo 
melhor verdade para justificar o 
expressivo número com que des­
pediu o camptão de Portal•gre. 

As equipaa: 
Vitória de Setúbal - Baptista; 

Montês e Figueir edo; Pereira, 
Pina e Figuei redo; Campos, Nu­
nes, Cardoso Pereira, Rendas e 
Passos. 

S. L. 11 Elvas - Semtdo; Neves 
e Oliveira; U •nrique, Reb• lo e 
Martins; Morais, Massa no, Rosá­
rio, Aleixo e Vergilio. 

Os vimaranenses 
principiaram bem 

O Os outros nitóriaS», os 
lá de cima, do Minho, 
cbel(aram a 3 O. O l(rupo 
da Tapadin ha «entrtgou­

·le» na primeira parte da partida, 
mas depois soube reagir. E a tal 
ponto que os donos da casa apenas 
conaeguiram mais um tento, con­
tra 3 dos lisboetas. Perder por 
4.3, na cidade de Afonso Henri­
que, não coloca mal os visitantes. 

Equipas: 
Vitória de Guimarães-Macha­

do; G •reia e Rodrigues; José Maria, 
Curado e Dias; Franklin, Rebelo, 
Alexandre, Teixeira e Alcino. 

AI/ético - Ernesto; Baptista e 
Barros; José Lopes, Armindo e· 
Morais; Amaral, Gomes, Gregório, 
Simões e Pereira. 

O F. C. do Porto 
nlo teve dificuldades 

fora de case 

º
a portuenses do F. C. P. 

dealocaram-se para 
S. J oão da Madeira des­
falcados do seu interior 

«internacional» Araújo. No en­
tanto, embora com zero-zero ao 
intervalo, conseguiram ganhar 
por 3 pontos sem resposta, obti­
dos na segunda p>rte. Estava den­
tro das possibilidades doa visi­
tantes. 

Os grupoa: 
Sanjoanenae: Barbosa; Joa-

quim e Cosia Leite; Santa Clara, 
Baptista e Silva; Pardal, Arlindo, 
David, A~evedo e Alves. 

F. C. do Porto - Barrigana; 
Alfredo e Guilhar; Joaquim, Ro· 
mão e Carvalho; Lourenço, San­
fins, Boavida, Freitas e Catolino. 

Â desforra do Boavista 

B ravo- sim senhor ! Os se· 
gundos do Porto, contra 
todoa os prognóstico•, 
ganharam no seu campo 

à Académica de Coimbra. Por 7-11 
Não se esperava com certeza por 
um r esultado tão esmagador, de­
mais a mais depois do mau princí· 
pio que o deaafio teve. Um dos 
Caiados, o 3.0 , foi ainda expulso 
do Campo ... 

As equipas alinharam: 
8oavi8la - Carlos, Pereira e 

Raimundo; Garcia, Serafim e Ra­
mos; Caiado 3.0 , Armando, Caia­
do 2.0 , Caiado 1.0 e Barros. 

Académica - Sz•bo; Macias e 
Má.rio Reis; Brás, Oliveira e Aze­
redo; Ataz, Pacheco Nobre, Gar· 
ção, Leite e Bentes. 

Olhenense no bom 
caminho 

N a primeira parte ainda 01 

famalicence• cons•gui· 
ram o empate: - 1-1. 
Mas nos últimos 45 

minutos tudo se encaminhou me­
lhor para os algarvios, que mar· 
caram 5 bolu. Por isso: 6-1. Re· 
sultado que não admite dúvidu 
de qualquer natureza .• • 

Alinharam: 
0/hanen •e-AI varo; Rodrigues 

e Nunes; João dos Santos, G••· 
zina e Raiinundo; Moreira, Joa· 
quim Paulo, Cabrita, Salvador e 
P•lmeiro. 

Fama/icê!o-Auguato; Ar· 
mando e Cerqueira; Júlio Costa, 
llzabo e Feirão; Sampaio, Pím, 
Alvaro Pereira, A1elino e Mendes. 

"Os Segredos do Futebol" 
de Câodido de Oliveira 

O nosso prezado comorodo do 
jornalismo, Cêndido de O liveira, 
enriqueceu os bibliotecas desporti· 
vos com um magnífico livro sob11 
futebol. Os amadores do meis po­
pu lar desporto devem ler «Os Se· 
gredos do futebol>, onde todos 
os cepflulos - lécnice do .ensino, 
eprendlzegem e treino e t6ctice do 
jogo - servem e soe curiosidade, 
conduzindo.os suavemente pere o 
completo conhecimenlo de leis e 
dos meis rudimentares exemplos 
do jogo. 

Est!io de perebéns, . por isso, os 
desporllstes. Cêndldo de Ol iveira 
lembém. N!io pode deixer de epleu· 
dir-se o seu belo trebelho, e Isso 
fezemos com vive sotisfeç!io . .... 



O SPORTI NG 
inaugurou a sua nova sede 

O "soleir dos leões" é digno 
dei grandezei e das tradições 
== do prestigioso clube == 

D eade qae fora obrigado 11 
snlr dos !ans lnstnlt çõ !S 
011 Prr çn dos R esina· 
radores, J4 14 vM seis 

nnos, o Sporting Clobe de P orta· 
gnl, os sras dlrlg ·ntes e os seas 
ossoclcdos vlv•r11m no coostnnte 
nnst'IO d.- gozrr n h ora qoe, flor I• 
mente, lh •s chrgoa na passada 
segandn·felro: n h oro de Inca• 
garr ç6o de ama 00011 sede con· 
digne e sosc~ptloel de corres· 
ponder 11 todos ns necessidades 
do grnnde colecllvidede de~por• 
11011, qae ~ o l'labe d os «leões•. 

D •pois de o4rl •s olterootlvrs 
e esperonçu do S'ladldns, de lns-­
tol11çllo p r ovtsór la em locnls 
oconh•dos e lmpróprl s pnra o 
des •nvololmtnto do mo progre:s>­
sloa ocllold11de, n Sportinp en· 
e ntroa lln~lment~ o qae precl· 
sav11 n11s nntlg •s dtp<ndênclns 
do C obe l\le .1.60, na ' Roa do 
PMsodlço. 

Felt1s as obras de ~dapt11ç60 
neces16rl11s, qoe em nlgons ns• 
p ~ctos foi de complrtn remode­
laç6o, o clobe nbrlo 111teontem 
as sons portas o Hostre$ olsltGn­
tes, qae lhe trooxer~m o t•st< • 
monho do 11prtço e d' estlm' 
an&nlmes, qae enoolvem o es· 
!orço sportl gal t, no obro edo· 
c111tv11 do dtspJrto p rt~go~,;. 

l\ lmpressllo geri 1 No•11da 
pelo novo csolor dos leõ s • 060 
poderia ter sido melhcr, f'mbJr11 
11lod11 se encontrf'm l •nge d~ 
concloldos os edllic11ções qae 
h10-de vir 11 conslltolr, no'll fa­
turo p · óxlmo, 11 mnls importnnte 
IJst11I ç6o cloblstn p lr togoesn. 

D > qu~ se !lpruent11 com ca­
r llcter d • llnltlvo, merecem espr· 
cio! realce o gln4slo e o snl6o 
dos trol~ os, onde, enllm, se egibe 
em todo o seo esplendor 11 m11-
gnillc11 e preciosa c olecçllo de 
taças conqolstodos pelos spcrtir.• 

golstns em ecl~ctlc11 e brilh11nte 
11c1lvld11dt, dor11nte 41 nnos de 
lot•s porllodes. 

O gln11-io. qae ocnpa o 11ntigo 
Sftl6o de lestDS, nm plo e 11r..-joao, 
oferece todos 11s condições ne• 
cessdrlas e v11I permitir 110 c lobe 
dar o nntlgo Incremento lls prll• 
tleM gln4>tlc11s em qae 11lc:11nçoo 
ootror11 nut4vels trlonlos e om 
valor edacatloo qoe se eqolp11• 
r11v11 110 dos consogrodos lostito· 
tos de edor~çfto lhlc11. 

Nus dois edilfclos qae lor• 
m11m 11 cosa sportlngolst11- e 
DOS qo11ls se 11d1clon11r6 em lo· 
taro próximo om p11vilh60 de 
desportos com lag•res p~r11 ol­
gons mllhorrs de esprct•dores­
espnlhnm· se os Instai ções de se­
crf'torlo e tescor,.rlo, g< binPtes 
dos dlrectoru e s11lo de 1·eonlões, 
g11blnetes de leltorn e Jog rs. res­
tnornnte e bnr, g~blnete cllnlco 
"s11I • de m11ss11gens e tratomen• 
t ' s. Kfto l•ltn n11do. 

1\ sede lte11 sendo o digno com­
plemento do est6dlo moderno e 
compl e t~ em qae o Sporting est6 
trons! 1rm11ndo o nntlgo terreno 
do Lamtor. O clob• encontre-se 
115slm, de novo, 11 si próprio; na 
plen11 posse dos elementos ln­
dlspeo~4orls 110 comJ>rlmenlo da 
soo mls-60, ll oldo eomo'D dos 
seos assoelodos, 110 conheci­
mento exceto do seo volor e 
!orço. 

e mpreendemos perfeita· 
mente 11 elegrl"' qae neste dl11 
enche os corrções de todos os 
sp >rtlngulstns, O• galhosos d"' •ao 
sede e closos d11s sons tr11dlções 
em renovndo esplendor; e 11 elo 
nos 11ssoclnmos com ns mnls sln· 
l'eras lr lfclt• ções, nagortndo 110 
Sporting vld11 prósper11 e trlan-
1111, paro brm do desporto p ar · 
tago~s. a qorm sempre serola, 
serve e srrvlrll. 

Corrida de gala no Campo Pequeno 
C orrida de gala, e com 

bom cartaz de tourei­
ros, mas com touros 

mansos, os do s r .• \!eixo, 
que faziam a sua estreia, e 
julgo <\ue despedida. José 
R.osa lodrigues loureou 
muito bem, melhor do que 
os mansos mereciam, e 
D. Francisco de .\lascare­
ohas tapou-se com ferros 
curtíssimos e bandarilhas a 
duas mãos. 

Orlega enganou os man­
sos, que enganar é a sua 
especialidade, e Arruza 
aguentou-os com Yalentia e 
bandarilhou-os superior· 
mente, a ele se devendo o 
melhor da corrida, que foi 
o final, desejosos, como to­
dos está\'amos, de que aqui­
lo se acabasse depressa. 

ATLET ISMO 

A segunda iornada 
dos • • • pr1nc1p1antes 
foi excelente em resultados e na organização 

H 4 mnlcs qoe v~m por brm, 
diz o povo e com malta 
rrzao. O llnsco do prl• 

melr11 jlrned11 da tempor11d11 de 
plste, sevtramente 11precl11do -
com Jastlça oo com srct•rlsmo, 
mes sempre cnm severldede -
por toda e critico, provoeoo no 
esplrlto dos dirigentes am11 noto• 
rei re11cçllo pero demonstrerrm 
qoe poderiam trr !r ito melhor 
se c11d11 am tivesse qaerldo de· 
sempenhor o soa mlss&o, e 11pe­
nns ti soa mlssllo. 

Foi o q ae sncedc-a nt ste do• 
mingo e o rrsoltodo nllo podlll 
ter sido melh Jr: o progr11m11 
comprlo·se dentro do hor4rlo 
previsto, 11 ordem no terr!"no 
m11nteo,•Sto perfeita e es dispo· 
slçõ •s técolcftS regol11ment11res 
lor11m respeltndas. l\sslm como 
censor11mos qanndo 11s coisas 
correm m11I. tr11zemos sem hesl· 
t •ç6o r elaencles el<'glos•s nos 
qoe 11s merel'f'm, conclolndo, 
11nteo os seos hltos, qoe maior 
rigor deve h •orr n11 critica nos 
dl•s em qoe lelh,m, pois se ve• 
rllte11 qoc podem fozer bem, qoe• 
rendo. 

l\s marcas 11 lcançad11s nesta 
jornadn d6o motloo 11 regozijo e 
ltvnm tambt'm 11 reconhecer ns 
bou condlçõrs da plst11 benlf· 
qaen~e; l"mb.ira o oento sopr11sse 
de tres-qocrtos l11vor4oel- com 
lnllnen~la pcssf•et n11 c orr Ide de 
b11rrrlr11S e nos 250 mrtros- nllo 
pl'de conslderar·s• fSSO 11 e11as11 
dos resofl11dos obtidos com sf'IS 
recordes dn c11ttQorlnoltr11p11ss11-
dos em s•te p •ov '~ dispatftd11s. 

Os b •nllqof<t•s G~brlf'I Dores, 
Goedelhns e Fern11nJo c~~lmlro 
lornm os heróis da monh6: o pri­
meiro conqolst"ndo dois titalos 
e dois recordes; o segando amo 
bel11 vltó rln nos 2.000 metros, com 
o recorde rE"speclioo e o terceiro 
tnmbém o tllalo e o recorde dos 
250 metros, qoe er11 J4 amo bo11 
m"rcn, dnqaelos qae nr s pnre• 
cem de pedro e cal 011 t11bcla de 
rnínlmor. 

l\ pr1 doçllo 11tlétlc11 de 1947 é 
lr11oc11mrnte boo, em qaolldode 
e qo11ntld11de; embora se note 
nn l11hnge sportlngol!t11 11 ln· 
Tlo~ncl11 p11rclfs11nte do hlt11 de 
pfsl11, os seos npresent11ntes dl· 
ltnderem-se 11nlmoscmt'ote do 
11ssnlt ? d11 forte lormrçllo rlvnl 
qoe. elo, d ,o 11 prooo contrdrlo 
de qo •nto benelfcl11 o clobe qoe 
dlspõ e d11s lnst11lições conoe­
nlPntts. 

O atlellsmo llsboetNnntlnoa 
sendo nlnd11 om mlst Benfica• 
·Sporting; oatros e lo es tra· 
b , fhnm, s6" molto de h cnr11r 
ptlo sra esto1 ço ellclente e 110 
qonl b11st11 preslstencia p11r11 
trlonfor, m11s est6o 11lnda longe 
de emp•rcelror com os dois 
grnnies do 11tlet1smo portogo~s. 

O Benlleo 11lc:11nçoo, dut11 leite, 
nlUdo e merecido trlonlo 011 

elculllcnçftn colectloo; a soa 
eqa. po d1spõs de mt'lhOrPS onl· 
dedes e de motto melor ndmero 
de bons anldodes. Os 250 metros 
foram 11 soa prova mois lorte e 
os lrnçomentJS 11qoel ·sonde Iro• 
qo• J 'ª 11 represen111ç110. 

Na prov~ de barnlres G• b·lel 
Dort's e 11•so l\ieoedo b~tenm 
o entlpo recordc-; p11r11 lorm11r 
em dtllnltloo Jofio stbre o s ra 
latoro na espf'CI olfdade, espera­
mos o seo com port• mento s< bre 
os obst4colos de citara regula• 
ml'nt11r, 

Fernando Coslmlro, om 11tlet11 
precoce de 16 11n1 s, percorrea 
os 250 m. em 29. 8 s; com lm· 
presslon11nte loclll 111dl'; temos 
homtm pnrc os 400 metros. dea· 
tro de 11lgons "º' s, se se 060 es• 
tri11111r com pressas. 

O v•needor dos 2000 m., l\mts­
rlco Goedelh11s, c<..nltrmoo orna 
clnsse qoe, deade a soo estrelo, 
temos posto em renlc:<; é 11dvrr­
sdrlo pnr11 os ml'lhores seniores 
em proons de londo corto. O seo 
tempo de domingo é o qoarto da 
ta bela portoqoeso. 

Kor4oels lornm 11lndo os re• 
soltados do s11lto em compri­
mento. onde o terceiro class1!1-
c11do lganlou o rntlgo recorde 
do c•tegorln; not4mos qae 11 
gr11nde mclorlo dos s11lt11dor•s 
n6o ccertnoo com 11 tában de 
chnm 3dll e 11 qoese to111lld11de 
n6o srbe e prcv, 1t'f, 011qaeda,11 
pr• Jecç6o dns pernr.s p11r11 dl nte. 

Mo lonçomento do peso, em­
born o conjonto de morl'es sej11 
lnteressnnte, loltJo om pont•I e 
o resoltndo dJ vt ncf'dor fica 
rnolto rqn~m no c onl.onco com 
os restontu. 

Poro eompletor 11 list11 de 
~xltos, o SportlnQ melh roo o 
recorde de ~st11letn s x 60 m., 
com 11 excelente médio de 6 84 s. 
e o Btnlfc11 o d s 3x 700 m., com 
11 m~Jlo. também oprec14vel, de 
2. m. 0,6 s. 

E esptromos 11gorn pelo tor­
neio dos j onlores, onde desde J4 
cogarnmos 11os prlnclp l11ntes 
largn colheita de looro~. 

Selat•t' C arttlra 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
USBOA 

-=..= 



]oJé .. 'Pra~ered dí~-noJ: 
_Porque conquistámos o CAMPEONATO DO MUNDO 

A 
INDA não ae eequeccram 01 
momento• entuahhtlcoa -
emotlvoe-proporclonadoe 
pela vitória doa oqulatae 

portugueaea no decorrer do cam· 
peonato do Mundo. 

A beleza deaaa vltótla ncarâ 
para aempre perdurando no hh· 
torl"I glor1oao do deaporto portu· 
guéa e haverâ eempre uma pontl· 
nha de orgulho a rodear a recor· 
daçào deue tello de um punhado 
de dceportlata• portugucaee. 

E pnrqueganbémoa o Campeo• 
nato do Muudo? A Interrogação 
flzemo-la a Joaé Prazeree o aelec­
clonador da equipa nacional, um 
nome que ficou ligado â grande 
vitória como jâ o estava doe mal• 
brilhante• momento• do oquet em 
patina. 

Alem dluo dlapõe da melhor 
a r ma: velocidade e C-Onjunto, ale· 
grla e genica. 

-Que dlt .. rença encontra tecni­
camente no oquel doa eeua tempo• 
de jogador para o oquel de hoje? 

- A técnica é a meama. A dife­
rença que exlete deuea tempos 
para oa de hoje é jogar-ae com 
mate velocidade. 

Joaé Prazerea vai reepondendo 
âa nona• perguntas, embora aeja 
avê110 a lato de entrevlata1. 

- Só eatea jogadorea, agora 
campeõee do mundo, eeriam capa· 
zes de•ta vitória? 

- Nào ei!.o um caeo excepclo· 
nal. Claro que aelecclon cl os me­
lhore•. mea temo• reserva• capa· 
zea de subotltulrem o cteam• q ue 
agora representou Portugal. 

- Concordou com os re .. ultados 
da clantflcação a que chegaram 
ae outrlla equipa•? 

- A cla881flcação não traduziu 
com verdade a posição que mere· 
cldamente aa outr1111 e q uipa• de· 
veriam ter. Pelo valor demona· 
trado a ltâlla deveria aer 1) 2. • 
claHlflcado, a Inglaterra o 3.0 • a 
Bélgica o 4.• e 11.0 a Etpanha. De­
p ot. a França e Sulu ll. 

- 0111 equipa a cetra ngelraa 
qual a de melhor técnica? 

001 encheu de contentamento me· 
lhorea hão·de aer por certo o• r c· 
eultadoa a receber. Canhdo10" um 
bom preatlglo, deaportlvo " d,; 
organtzaçào, que no• colocou •·m 
eltuaçào de grlUldo merec imento 
perante a• naçõca concorrentca. 

Vencemoa bem em todo• as. 
pectoe o e jogadoru e dirigente• 
e atrangell'oa. Encantamo-lu• com 
a nona organização maravllha­
mo.loa com a beleza da no••u 
terra. Um triunfo total. 

- E agora Joaé p, azerca? 
-Agora continuar o trabalho 

dcaportlvo. Nada de adormecer à 
eombra doe louroa cooquletadoo. 
Hâ que defender e melhora:' a 
nouH poelçào p erante o eatran. 
gelro e deeenvolver em profun­
didade um trab alho de malor pro· 
pog,anda na nona torre. 

-É preclao que todo• ee convl'n· 
çam de que etta grande vitória 
mundial não foi obra do aca.o ou 
de lnaplraçAo momenU\nea. 

Ganhémoe o Compeonato do 
Mundo de oquel em patine porque 
fômoa m•lhor equipa e fomos 
melhor equipa p vrque eab.,mo • 
jogar o óquel em patins. 

Terminou auhn cata breve tro­
ca de palavra• com José Pra1.er.·• 
-Também um gigante do crlnk .. 

Fernando S6 José Prazeres 

Joaé P razerea - mal• de duae 
dezen a • de veztia lnternaclonal do 
oquel - é uma figura de preetlglo 
na mod&lldade. A aua ol)ra oc•te 
recente campeonato do mundo fl· 
cou a comprovar a eua 111bedorla 
e demonatrou por forma hnprea· 
aloc ante quanto pode a dedicação 
e o entu•laemo por uma cauaa. 
Joaé Prazer ea, evitando o contacto 
com o público, fugindo àa entre­
vlatae, vivia o mala laoladamcnte 
poHlvel a realização da euu obra. 
Vimo-lo fatalmente dominado pelo 
acontecimento. Uma •Ó colaa o 
lntereHava: a equipa. 

A vitória pol• pertenceu tam­
bem, e multo, a Jo•é Pr.u:eree. O 
oquel cm patina deve-lhe multo• 
momento• de preatlglo, de graft· 
dee exlblçõee, nào o pode eer 
eequecldo como um dos eeua plo­
oetroe, e agora mal• eata cootrl· 
bulç.ào valloaa para o engrande· 
cimento da modalidade. 

- S<!m dúvida o• lnglêeee con­
tinuam a eer o cteam> de melhor 
técnlc.a, faha-lhee. porém, juven· 

tude. Quando amanhã poderem ••••••••••••••••••••••••••······ dar à equipa mala mocidade vol-

- P orque ganhâmoa o campeo· 
nato do mundo? 

Joeé Pra:terea aorrl a uta per­
gunta, quue lhe apetecendo dizer. 
·Doa o que ela pode parecer de 
eatranha. Julgàvamoa meemo que 
a reepuata ecrla: 

- Eua agora T Maa que per· 
gunto T 

Mns nllo . .)oaê Prazerea reapoo· 
de-no• a "érto e prontamente: 

- Porque temo• uma equipa 
que ainda é a melhor de todua. 

tarão a ter campeõee do mundo. 
- Reeultadoa detre can1pco­

nato no futUl:'O da modalidade? 
- Hão-de aer multoe. Aumento 

de lntereeac por eate deaporto, que 
hé-de tornar-ao de mala pooular. 
hto pó por ai jâ conatltula um 
bom beneficio, mae o êxito eerâ 
também para a parte técnica e 
deeportlva. 

Acha que o crlnk" do Pavilhão 
d oa Dceportoe tem boas condi· 
çõe1. 

- Magnlflcu. Os dirigente• e•· 
trangelro• que nos vlailaram aó 
dl .. eram bem. e ele• têm visto os 
melhores crlnko do mundo. 

- Reaultado futuro de ete cam­
peonoto 'f 

- S.i a vitória no campeo nato 

Os novos dirigentes da A. F. Lleboo, 
posse. Esta no uso da palavra o sr. 

S. L. Benfica 

ATLETAS QUE 

Conclulram· 
• .. no d-01'.lngo 
os campeona· 
to• regionais 
de atletismo, 
com a vlt6rla 
co l ectlva do 
Ben fica. Do 18 

aspectos do 
concu reo: oa 
concorr entes e 
uma paesagem 
das llarrelrae. 

* 

PRINCIPIAM 



Tt.tmot a •ltlta dot melhoru .,,rlmlttaa do 
Mondo. O• ftancuu e ftallano• te•tlaram-1e. entre 
MM, fam.0101 • cl{ufco1. Gaahuam ot torneio•. •t. de demorutranm. oa ·u:rdade, supuJorldade 
abrt 01 aclveu,riot. no ndmero do1 4u.ai1 tttbetam 

lic!aJdot ot portu"1et••· 

C AMPEONATOS MUNDIAIS DE 

O Pal6<1o dot Detporto•. lhre do rufdo dot tlltl­
... jo•o• do eam.peooato mundial de oqaef em patla1. 
1frra da.ai 1tmana1 de hom de.potto. A es,dm.a, nobu, 
t!<jlllte, tomb.!m atraiu multa 4eote. 

O ' 'Trofeu Salaz•r" em Vela 
E.... <lma, um u pecto da IHpda . Em baixo, o• ... e...&rot do juri, 
uodo·•• o •llf· d<. T eot6nlo Pereira, comaodaotu H. T eordro • 
fnderlco Cru, etc, l ota pro .. , por • la do m.aa tempo, nlo pGcle 

eonclult•t e 

ESGRIMA. 

O F. C. PORTO REAGE ' 
Na ddc do Futebol Clube do Porto, o malt populu dvbe nortcoho, cfectuoq•H 

h' dia• uma uuoflo Importante. Trat&•H de conu•olr que todo1 01 ª"odados. ~Uma 
feata de confratttnhaçlo, procurem ele•a.t a 1ua coleedvfd1de, daudo·Jhe a unidade 4ue 
àt •nu lhe falta. • 

Ã UH re.unllo auhtlram. oa •nu. Jo•f Dona•. Qae fn1pfrou a ldtla, 01 df:nctoru 
dr. Cedrlo .Bonito, E.101 da s11 •• , Au,u110 Gou .. la e outro1. A lmprcnta tamb.!m u1l1-
tiu: Alberio Leite, Artur Freire, Jo1i Punira .•. 

Ao a1plraçllu do campdo nort•nho foram contldetadu e aplaudldu. Aulm, no 
dia 28 de mh conente, em loral a de1lgnar, veremo• º' t6clo1 do F. C. Porto. â.rendu 
e pequeno•, ftmanadot pelo mumo ideal. 01 ;r1nde1 dubu, qaando tcagem - reaâcm 

mumor 



Ser desportista 

O inleres1e que encerra a 
propaganda de~porliua é 
muilo maia profundo do 

que a• ainrelo• aparéncia• indi­
cam. O de•porlo ndo é openaa a 
prdl1ca inlen.ico d" qualquer 
exercltio /f1ico, na bu1ca de aper­
fe1çoamenlo alltlico excrpcional 
que permito proezo1 inuulgare1 
e proporcione v1/órioa re/umbon­
lea; é eaaa prdlico 1ubordinoda a 
normaa reg-u/omenlorea e oni­
moda por Ídtali1mo auperior, que 
cuilwe o cordcler como vigorrze 
o corpo, que molde a ptraonoli· 
dade complda e forme •homenu, 
em vez de «onimai1 eacolhido••· 
como diria Spencer. 

E' dilfcil, afinal, 1er um bom 
tle1porlislo. O /ermo onda às ve­
ze11, no uso corriqueiro, um lanlo 
aba•lordodo e 11erve de opodo a 
lodo aquele que •e enlrr/{ue ao 
cuilo de qualquer aelioidade dea­
porlioo, aem lhe medir o pe10 da• 
re1pon1ab1lrdodea ou o alcance 
de alguns oclo• impensado•. 

O desporto é uma eacola de 
civi•mo. Só auim pode merecer 
a nl,.nçdo doa poderei oficiaia; 
IÓ porque o é poHui o apoio e a 
orienloçdo doa podere• nacianaia. 

O de1porliala é leal e nobre, é 
/orle e diaciplmado, empreende­
dor e obediente, correclo e enlu­
ainalo. Lula com ardor até ao 
d//imo momenln; nenhuma adver­
sidade, nenhum lalenlo cont' drio 
con•~gue atingir 1ua N, aeu em­
penho, aua vontade d• honrar a 
mnado - &eja ela qual for, do 
moi' mod~•la à de maiorea re&· 
pomobliidodei-que lhe foi con­
fiado. Maa porque aoube lutar 
1em deaánimo, denlea cerrado&, 
nlé ao dllimo alento, não sabe 
também depois COMervar resstn• 
limenloa, porque o adver1ário é 
apeno1 para ele o camarada que 
lhe proporcionou o ol•gria de 
cumprir um dever que livremenle 
aceitou. 

O deaporlo é um meio educa­
tivo; como lo/ crio e desenvolve 
virtudea morais, dota com o/mas 
ada os corpns robu1lo1. Forja 
cara •leres. Duprrla conaciénâaa. 

Nao e.ia ao ahonct: d e Ioda a 
/(t:nle a.similar a liçdo do de1-
por/o; moa a quem a ndo lenha 
aprendido, nao pode con1rnlir-•e 
que comprometa-com 1eus acloa 
reprováveis - a idtia que é ele­
vada ou a escola onde moslra 
ser mau aluno, com inloleráueia 
aret de mestre. 

Dois grandes vencedores 
em Madrid 

Embora com al~m atraso. ndo 
queremos omitir nas pá/(Í­
nas da nona rt:oi.ta dois 

exulenlr• documt:nlo• fotogrd­
ficos colhidoa no recente encon-
1ro tmlre atlelaa porlugueaes e 
c•panhóis, disputado em Madrid. 
Focam o momento vitorioso de 
dios campeões nacionaia, que mo•-

6 

Iram já ne&le princfpio de época 
uma excelente e prometedora 
forma. 

Alua'º Dias con1eguiu pela se­
gunda oez alingir º' ade melros, 
dando prova formal da sua er­
traordindria cla11e; Nuno Mo­
ro11. vencendo 01 100 melros, 
baixou aquém do1 onze at:gundoa, 

ALVARO DIAS 
Sello long1/udinel 

conaeguindo o melhor lempo 
averbado no eatrang•iro a um 
português por cronometrislas de 
outro pais. 

Edea doia re1u//ado1 merecem 
ser poaloa especialmente em re­
l•uo. porque creditam os 1eus 
aulore1, a um ano do1 Jogo& de 
Londre1, como dua1 dai nossas 
melhorei e1perança1 olfmpica1 
na modalidade rainha. 

Ndo exi8lem à da/a quai•quer 
indfc1os concretoa dos projedos 
porlulfUtl•I pnra a compeliçdo 
mundial de 1948, pot1ibilidade8 

• 

BASQUETEBOL 
O Campeonato Nacional 

de 1947, 1gera terminado, 
proporcionou uma bri­
lhan1e e merecida vitória 

ao Sport Lisboa e B•nfica. 
A prova dtcorreu 1emp1 e com 

grande entusiasmo, porque a 
poue d•íinitiva do primeiro lu­
gar tó na última jornada ficou 
resolvida. Esta circun1tàacia, 
aliada aos exctlentea resultado• 
que a equipa do Olivais alcançou, 
durante todo o campeonato, em­
preatou uma movimentação es-

pedal an torneio, valorizando, as .. 
1im, o triunfo doa «enoarnadon, 
que, •O depois do derradeiro jogo, 
em Coimbra, «retpiraram» mais 
tranquilamente •.. 

O Benfica iniciou mal o Cam­
peonato, indo ao Porto perder 
com o Vasco da Gama, Jogo no 
prim•iro dia. Porém, até final, foi 
acumulando u vitórias que lhe 
deram direito a m1nter o honroso 
titulo de C1mpeão Nacional. 
O «cinco• demonstou uma forma 
apurada, ao longo das oito etapas, ••••••••••••••••IJ v .. ncendo e convencendo lodosos 
adversários que lhe foram opos-

ou probabilidades de represenla­
çdo, ma• tomando como cerla a 
preaença doa noaaoa de1porliala• 
na capital ingle•a, hd que contar 
a tempo com a e1rcolha e prepara­
çdo de algun1 ai/ela•. poia, Ira· 
ditionalmenle, é de lodos o mais 
aignificalioo o torneio de atle­
tismo. 

O campo onde uleccionar não 
é muilo oa.to e, no mo.,,enlo 
aclual, apena1 o nome de Jt.faloa 
Fernandes se pode acreacenlar 
001 doía acima nferido1. Regozi­
jem o-nos, olé, por enconlrar trés 
candidatos. 

Lembremos, no enlanlo, uma 
vez mais a conueniéncia de e•­
ludar os problemaa desporlivoa 
com /orJ!a anlecipocdo; a incó­
gnita o/fmpica ndo ati pod" reao/. 
oer no dllimo momento. Um ano 
nc2o e mui/o; é me1mo ba1lanle 
eacauo prazo. 

Aa ftderoçõea precisam conhe­
cer o que delas ae eapera e com 
o que podem conlar; cada uma 
lerd a dizer aa 1ua1 aapiraçõe8. 
E a judificd-laa depoit. 

O all .. lismo lem maior re11pon­
aobilidade, porque lem uma obri­
goçdo. Como a e•grima, a oela 
e o tiro. 

Com,çam a aperceber-ae valo­
re•; é indi•pensáuel cullivá-los 
alé ao máximo rendimenlo. 06 
jogoa Olfmpicos de Londrt11 ea­
taa à poria. 

tos, após o desairo de que atrás 
Í•lamos. A coealo, o oentido de 
entr.-•juda e a rui «clas·e» doa 
elementos que formam a base da 
•qu1pa con•lituem u princioai1 
rnó• a do t riu n (o do Benfica. 
Acima de todo•, é justo destacar 
a atção desenvolvida ptlo1 dtCe­
sas C•mpos e Morais e pt lo& avan­
çado• Homero e Trindade. 

O Vasco da Gama. que igualou, 
em pontos, o Benfica, f c: z uma 
boa prova, continu1ndo a mantrr 
a s ua invencibilidade, no Porto. 
Mais lorte no ataque do que na 
defesa, o conjunto vucalno foi 
um sério competidor para os cam­
peóe•, espreitando sempre a opor­
tunidade de 01 destron.rem. Abl-
110 - o melhor marcador da prova 
- Poma e Valentim Corm1ram o 
trio dos seus melhore• j••godoree. 

A seguir, clas.lficou-1e o Bele­
nenae1 - a oito pon tos dos dois 
primeiros. A vigorosa •equipa 
azu b atravessou o torneio, quase 
obscuramente, não chegando, 
nunca. as suas ex1biçóe•. a atin­
girem um nfvel elevado. J)o Bele· 
nenae•, pod.remoa distingui r 
Lula Neves, Alonao Domingues e 
Valério. 

O Olivais, com uma tquipa em 
que prevaleciam oa elementos h­
vene, terminou a prova a par 
com o Bd<nenses. Agrup•mento 
aguerrido e habilido•o, cheio de 
vontade e bem orient1do, o Oli­
vaia foi, como j>l ti vemos ocasião 
da dizer, a revd•<io do Campeo­
nato. Oestacaremna, apenaM, um 
jogador: Alves Pereira (Pita)­
um atleta a qu•m está de.hnado 
um largn futuro, 

A fechar a lista, temos o Atlé­
tico. A equipa andou •à deriva» e 
nlo chtgou a Slbor•ar uma única 
v1 lóri1. A má forma de José Fer­
nira dcv~ ter contribuldo para 
e11a desorientaçjn, mu não basta 
para j u•tiíicar todoa 01 maus re­
sultados feitos pelos alcantarenses. 

E ai fica, num breve resumo, 
o que foi a arção dae cinco equi­
pu concorrent•• ao Campeonato 
Nacional de 1947. 

Moawlro Popo 

+ 
Para a disputa daa meias-finaia 

deota comp.t1ção - a última da 
ép?ca -firaram . apurados os se­
guinte• clubeo: Benfica e Allétiro 
pelo Sul, e 011vais e Vasco da Ga~ 
ma, pelo Norte. 

+ 

100 melros li101 

Com a comparticipação daa 
~quipas do F. C. Barcelona do 
M•drid, do Benfica e do V aac'o da 
Gama. rt•liza-•e, nos próx imos 
diu 16, 17 e 18, ella i mportante 
prova, que r.unirã os melhorei 
valorea dos dois pal•e1. 



Há resposta 

para tudo ••• 

P. 475 - Deetjava saber a di­
recção do Sport Lisboa e Benfica 
- o grande baluarte do futebol 
portuguêl. ( Joaé Celealino Brauo 
- Vila Salazar (Angola). 

R. 475-/a.to nem 8 1 perKunlo! 
Bailaria Sf.orl Lii.boa e Benfica 
- Porluga . Ma1 H deaeja me­
lhor, a( oai: - R. Jardim do Re­
pdor - Li1boa. 

P. 476- Qual a melhor linha 
de médios: Amaro, Moreira e 
Francilco Ferreira; ou Amaro, 
Yoreira e Serafim ? (Um a11i­
nanle poueiro ). 

R. 476 - Conforme o adoer-
1ário. 

P. 477 - Qual é mais com­
pleto em oquel em patins: Jesus 
Correia ou Sidónio Serpa? ( J.P.L. 
- Vi1eu). 

R. 477 - Doi1 jogadore• di/e· 
rtnlt1. Um avançado e um mé­
dio. E 1e fo1aem trocado•, nao 1e 
dariam bem. No fundo, porém, 
tzctlenle1, admiráoei1 elemen­
IOI. Complelam-111. Sidónio, a 
io1ar, é po11loelmenlt1 mai1 ele-
1anle. 

P. 478- Qual o melhor rema­
lldor:-Jeaus Correia ou Araújo? 
(Um ben/iqui1la e um 1portin­
tui1ta de Moimttnla da Beira). 

n. 478-Je1u1 Correia é mais 
cpolenle»; Aradjo, maia «~olo­
cado». Doit1 bo1u1 ptJs, 11a oerdadf!. 

P. 479 - Pua a selecção B 
-Alfredo e Joaquim, do F. C. do 
Porto, ou J•cinto e Canário, do 
Benfica e Sporting? (Um porlilla 
deRm:nde). 

R. U9 - 01 dois primeiro a 
ain 'ª nao /oram e:rperimenlado1. 
SJo bon1 elemenlo1. 01 re.tante1 
po11uem, naluralmenle, maia eo­
nhtcimenlo1. 01 primeiro1 podem 
1ubir ..• 

P. 480 - E' do conhecimento 
do Seleccionador Nacional que 
Capela é melhor que Barrigana. 
P,r que razão Capela não defen­
d-u as cores naeionai1 em Fran­
ça? Ficando nós descansados e 
bem r epresentados Já fora, e indo 
Burigana a suplente à Irlanda; 
nlo lhe parece que tenho razão? 
(De Um porluen1e muito doen­
lrnho). 

R. 480 - O po1lo de guarda-
0rtdo1 é do• que erigem toda• a1 
taultla1. Se Azeottdo ndo pude11e 
jof(ar por qualquer rarlio em 
Dublin, alinharia Capela. 

P. 481 - Azevedo não deveria 
ser o capitão da Selecção Nacio­
nal? E Manuel Mar quee capitão 
da B? Pode dizer-me onde é a 
sede do Belenenses? (De J. P., 
do Porto). 

R. 481 - Cardo10 desempenha 
modelarmenle a mi11llo de capi­
ldo. Canário redntt e:rcelenlea 
qualidadu para capitanear um 
pupa. A 1ede do Bel~nen11e1 é 
na Rua dtl Junqueira 534- J.0 

P. 482- O leam portuguêl 
que Josou em Dublin empregou 

•• 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

o sistema W. M.? (De Um ben/i­
qui1la da Poooa de Santarém). 

R. 482 - O tum português jo­
gou no 1illema de marcaçdo 
adoplado por alKun1 clubea na­
cionais (modelo Brlenen1e1). Den­
tro do li-. M. 

P. 483 - Qual é melhor: Pinto 
Machado ou Carlos? De que idade 
é «internacionab Franci1co Fer­
reira? (Um benfiquista do Porto). 

R. 483-Pinlo Machado nao se 
lem e:ribido. Dt11conhecemo1 a 
1ua forma aclual. Carlos tem 
boas qualidades. Franci1co Fer­
reira é «inlernacionalo dt11de os 
20 ano1. 

P. 484 - Um meu amigo tei­
mava que o Sporting de Braga 
não é filial do Sporting e eu dizia 
que sim. Quem tem raaão? 

- Não será Birrou, médio-cen­
tro recuado do Sporting, melhor 
do que Vllor Guilhar, defesa do 
F. C. do Porto? 

- Qual é melhor: Lourenço 
do F. C. do Porto ou Espírito 
Santo, do Benfica? (Manuel Viei­
ra. um valanl• 1porling"ui1la de 
A/canhões? 

R. 48'1- Tem razao o aeu 
amigo. O Sporting de Braga 
não é nem for, 1equt1r, /ilia/ dos 
leões li1boela1. 

- Gu1lhar é melhor de/eia. 
Barro1a tem maia e1lilo de mé­
dio. No jeito do Sporting, Bar­
ro1a é ma11 dlil. De/eia puro -
Gu1lhar. Agora t11colha, •. 

- Lourenço, por 11er maia jo­
uerr0 E1pfrilo Sanh foi muito 
metr.or, com Ioda a cerleza. 

Nao faça 3 perguntas. Arri1ca­
. se a nao ler re1po1la . .. 

P. 483 - Desejava saber qual 
dos jogadoree, Jesus Correia ou 
Peyroteo, é melhor no lugar de 
avançado.centro? (Jo1é Trigo de 
Moraia - um leão de Li•boa). 

R. 48.> - Por enquanto. pre/e­
rimo1 Poyrolto. Je1u1 Correia, 
adaptado, poderá brilhar. 

P. 486 - Sendo eu 1portin­
gui1ta, goatava de nber qual é 
melhor: Azevedo ou Capeloí'(An­
lónio Ramo• San/01 -Medelim). 

R. 486- Azevedo. 

P. 487 - Entre Francisco Fer­
reira e Serafim, para a selecção 
nacional, hll dif~rença senslvel ? 
(Joaé da Silva Monteiro, ben~ 
qui1la - Porto). 

R. 487 - Nc'lo. Depende i!f1Jal­
menlt1 do adoer1ário a ttn/renlar 
e até da própria compo1içao da 
equipa. 

P. 488 - No1 jogo• reali:<ados 
no Porto, entre o F. C. P. e o 
Benfica e F. C. P. e o Sporting -

Respeito pelos outros ... li 
Surgiu um con/lila. Oulro conflito. Entre o Sporlin1: de Braga, 

um• coleclioidade cheio de lrad1 çõe1 no de1porlo nacional, 
e um clubtt que comcçaoa a 1er conhecido olraot1 do paf1: -

o Unido1 de Montijo. 
Já 1e diSle em Stadium que o a11unlo, o inquérito 1obre 01 

preten101 incidenl••· ttllaoam a carl(O de enlidadt1t encarregada& 
dtt zelar pela di1ciplina desporlioa. Poia aguardemo1 lodo1 que Be 

faça luz no1 eapfrilo1t, eaclarecendo a quealao e caatigando º' 
culpado1, ae e:ri1tirem. 

Enlrttlanlo, manlenha-ae o bom jornali1mo o mai8 indiferente 
poasfuel ao d11senrolar dos aconlecimenlo1, principalmente porque 
tudo 1e aprcaenla ainda pouco ou nada dara. Um diz e outro 
nega. Poderá a lmprenaa da upecialidade, d••de logo, •em uma 
inue1liKaçllo lt:l(Ura. correcla e hone1la, aproximar·•e da l'erdade P 

Ora oamo1. Serenamenle, ludo .., re1<>lv•rá. 01 jornai1, 
como já di11e o nouo prezado camarada •.l/undo D:aporlioo•, 
nao preci1am da campanha, do eacándalo, para vioer. Dtoem re­
pudiar ludo ouanlo cheire a maldade, ainda que i110 cu1le a çerda 
de uma1 ddzia1 de leitore11. 01 jornai1 deaporlioo1. quando dentro 
da 1ua oerdadeira mi11ao, não preci1am de alimentar o eacandalo, 
de dar cuno a boalo1, de noticiar hoje para dc1menlir amanhiJ. 

No1 iornai1 de1porlioo1t cumpre e1lab1lccer doutrina. Enca­
minhar 01 a11unlo1 com dignidade, upfrilo de ju11iça. O con­
trário é (al1ear o 1eu principal objeclioo, a '"ª obrigaçao de 
educar e de 1eroir a mentalidade daquele1 que por ludo e por nada 1 
acreditam na1 maia negra1 informações. 

CONTA-GOTAS 
Jogam em Li1boa dua• boas 

equipai de futebol: - O Clube de 
Regalai Va1co da Gama, do Rio 
de Janeiro, e o Valência, campeão 
da Lil(a de E1panha. 

Trala-1e de uma bela inicialioa 
de O •Seculo•, que o pdblico 
apreciará deoidamenle, com cer­
leza. Terem o• oca1iao de ver lré1 
e1cola1 um lonlo de1iguai1: a 
bra1ileira, a e1panhola e a porlu­
gueia. 

O no110 diatinlo camarada Cân· 
dido dtt Oliveira foi conoidado 
pelo jornal organizador e pelos 
clube• inlere11ado1 a formar o 
grupo /). S. B .. lendo principiado 
já 01 1eu1 trabalho•. Segundo 
pode julgar-le, o aloque 1erá o 
do Sporting; Ioda a de/eaa do 
Belenen1e1, apena1 com ~foreira 
a médio cenlro,-o dnico do Ben­
fica. 

qual teve maia gente a assistir? 
(Leão da Serra - Couilh<l). 

R. 488- F. C. do Porlo-Spor­
ling. 

P. 489 - Onde está o tãâ._dis­
cutido Mateus, que jogou a 'iné­
dio·centro contra a «Raf»? ( ller­
mfnio Fon111ca Pttreira -Monta­
legre). 

R. 489-Maleua tem uma /eaao 
num joelho e por i110 ae afaalou 
lemporàriamenle. Reapareeerd 
po••loelmenle ainda ttlla época. 

Quanto d1 oulra1 ob1eroaç6e1, 
informo-o de que a um jornal 

CORRE QUE .•• 
Catado s.0 , latera•c:loa•l do 

Boa•l•t•• •e fixar' hre-.emente 
e• Lbltoa, no Beafiea. Parece 
.er ae.aun.to l'~lvldo - •e•a••o 
o• pr6ptlot1 fo•••u do Norte. 
~~ C.rloo Caútto, o dedl· 

caclo mfcllo do Sportlai, •ai 
recc:l>et' am• Lomeaa,e.m do• 
•e.•• eoate.rr&aeo• portalelren• 
au. Motl•o • - a eoa la.tera•• 
elonaU.aafl.o contra a Ft'ança B. 
~~ Dowe•• f' reirc••ado de 

I.u•ncl.a, come,oa o• •eu• tt'el­
no•. a.o Sportln•· E•pera••-•e 
qa.e apareceu• eoatra o Bca­
ftea. N&o H •••e, pol'ém, •e o 
poder' fa••r e•t• lpoca. 
~~ o I'. C. Porco e.e' dt,. 

poeto à .,ceomoo•fçlo da ..-a 
eqcalpe. Na Hpltal do Norte 
e••' a de•cnhel'-ee am •ovl­
meato de apro.-taa1lo eatre 
dolo '""poa ......... ,.,10.- de..· 
- do pr6prf.o clal>e. 

ou a uma reoi1la 1ucedem mui­
laa coi1a1 della ordem. ;llela-ae 
nellaa andança• e verá .. . 

P. 490- Julgo que Portugal 
- com a sua equipa B - já ali ­
nhou antes de Bordéus. Não é isto 
verdade? (Caetano Tapada-Ton­
dela). 

R. 490- Sim, é verdade. Maa 
oa jogo• nao eram •inlernaeio­
naiu. Ou melhor: entre paf1e1. 
A ~quipa B fez uma oiagem a 
Rabal e Ca1ablanca, onde jogou 
contra 11!1ecç6e1 marroquina1, 
Contra um paf1 - foi agora a 
primeira oez. 

1 



O BENFICA 
venceu o SPORTING 

Reia defende muito bem. Ar11énio pro. 
oura dificultar a sua acção, nesta fase 

elix intercepta uma 
bola alta, mas Caoá. 
rio reeebê-la-à no 
peito. Ao lado, no 
'Campo Grande: que 

calor 1 ~UllCI!~. ---lõ;;,ol-

Vieira, 
a bola 

· ·se a Sidónio e devolve 
para a defesa O ESTORII4' 

pe~deu no seu campo 

Palma Soeiro jlÍ não pode bater Sebastião. 
Este é arrojado e sabe defender 

S!lbastião defende com segurança. Eloi -1 
segura Andrade 



A VIDA 'DEll>ORTl\IA 
'!>o.Q :Êrr~roM~lil 

FUTEBOL 
EM IHGLATERRA 

No momento de virem a * lume estas linhas, já se en­
contra decidido o Campeo­

nato Divisionário da Liga Inglesa. 

O Wolverhampton W. deixou o 
primeiro posto em beneficio de 
Liverpool, que lhe ga.,hou fora 
de casa por 2 b ola• a 1. O decllnio 
do Wolves nas últimas j ornadas 
do torneio, quando o triunfo pa­
recia garantido, é a repetição do 
passado, vi•tn qu• outro tanto su­
cedeu em 1938 e 1939. 

Stanley Cullis, capitão do grupo, 
jogou o seu último mal h e p re­
tende tornar -se cuidador de um 
clube. 

O Stnke City, que falta jogar 
contra Sbeffi<ld United, ascenderá 
ao primeiro posto, caso vença o 
deaafio. 

Actualmente, a clauificação dos 
primeiros quatro çlul:>eo da 1.ª Di­
vi ·ão é a seguinte: 

Liverpool - 67 pontos (26 vitó­
ri••· 7 empates e 10 derrotas, com 
84/52 de balanço de goals); 

Manchest • r United - 66 pts. 
(22, 12, 8 e 95/M); 

Wolverbampton W.- 56 pts. 
(25, 6, li e 98/56); 

Stnke City- 55 pts. (24, 7, 10 
e 89/51). 

Nos outros desafios registaram· 
-•e os resultados seguintes: 

Arsenal venceu o Everton (2-1) 
e ficou campeão de Londres - ·ti· 
tulo apenas «moral• - Charlton 
derrotou Sheffield United (3 1) e 
Derby County o Portsmouth (2-1). 

França, 4-Bélgica, 2 

(\qui está um resultado que * surpreend•u os p• óprios 
francesee. No fim do pri­

meiro t•mpo r.gistava- ee um em­
pate (l-1), embora os belgas esti­
vessem infdizes, pois acertaram 
nos postes por 2 vezes, com o 
guarda-redes, Da Rui, batido. 

Na segunda parte, os visitantes 
cederam a olhos vistos, revelando 
fadiga, e nos últimos sete minu­
tos, Vaast B.ratto e Dard marca­
ram três tentos, transformando 
uma derrota em vitória. 

A Bélgica fez dois goals por 
intermédio de Decleyn e Cnppene. 
Ao desafio, celebrado no E•tádio 
de Cnlombes (Pari.), assistiram 
~2.000 pessoas. 

Foi o 15.º êxito da França na 
história do desafio entre os doie 
palses. 

10 
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NOTA DA SEMANA ~ 
A pequena cidade de Jndianápolis, capital do estado de Indiana 

(U. S. A.), foi, mais uma vez, cenário de um grande aconte. 
cimento automobiUstico: o Grande-Prémio. 

Os americanos, aem falsa modéstia, consideram-no a maior 
corrida do Mundo e lém motivos de sobra para isso. 

Inaugurou-se em 1909, para atroir as atenções gerais sobre 
a inlignificante capital da Indiana. Em 1911, ~ percurso era 
fixado em 500 milhas-distância que se tem manlldo atéas;ora­
e desde essa data já houve cerca de 31 provas. 

Os concorrentes sujeitam-se a partid par <llm eliminatórias, 
se o número de carros inscritos for elevado, enquanto os especta­
dores disReminados aos milhares ao longo da pista de cimento, 
numa' extensao de quatro quilómetros. esperam a corrida final. 

Todo1t os anos, no dia 30 de Maio, rttpete-se o panorama 
grandioso e emocionante pelas onze horas da manha. 

E..te ano produziu-se o mesmo entusiasmo pela conquista 
do8 cento e vinte mil dólares de prémio, mas a morte de um cor­
redor, Shortl•y Canlon, que perdeu o domfnio tj.o volante quando 
seguia a 200 km. de velocidade, enlutou a corrida. 

Foi Mauri Rose, que f!ªnhara já em 1941, o vencedor. Gas­
tou 4 horas 17 mi"utos e 52 8egundos, ou seja um andamento 
médio cerca de 188 km/hora/ 

Em sel{undo lugar clas•ificou-se o jovem Bill Jlolland, que 
se manteve na dianteira até à volta 192. 

Os europeus raro se dispõem a cruzar o Allântico, partici­
pando na famosa competição. 

Dario Resta, Thomas, Goux, d11 Paolo e outros «ase&» do 
volante inscreveram o seu nome no meio dos audaciosos Roy 
/(eech, J. Murphy e Tom Milton, mas 1916 foi o ú//imo triunfo 
registado. . 

Jndianápolia, senda perigosa onde se têm afundado reputa­
ções e exia!énciaa, continua a ser alvo das atenções do Mundo, 
quando baixa o sinal do iuiz de partida. 

NATAÇÃO 
Um novo recorde inglês 

Roy Romain, estudante da * Faculdade de Direito da 
Universidade de Londres, 

estabeltceu um recorde em Ham­
pstead ao percorrer 200 jardas 
(bruços) em 2 minutos 30,4 se­
cundos, no estilo mariposa. 

ATLETISMO 
Os combates universi· 

t6rlos de Londres 
Durante este torneio, pro­* duziram-se alguns resulta-
dos dignos de nota. Assim, 

D. R. Edde, campeão das 440 jar­
das (barreiras), venceu a prova 
em 57,2 segundos, ganhou os 3/4 
de milha (obstáculos), ficou 3.0 

nas 880 jarda•. e finaliota no salto 
à vara e nas 440 jardas planas. 

E. Me. Donald Bailey venceu as 
100 j ar das em 9,7 segundos, o que 
iguala o recorde de Inglaterra. 

R. B. 

, 

T EN IS 
A Taça Davis 

Estão concluldo1 os desa-
• fios quartos-de-final da 

zona europeia para disputa 
da Teça Davis. A França venceu 
Mónaco por 5.0 e j ogará a meia­
.final do torneio contra a Che­
coslováquia, vitoriosa da Nova 
Zelândia por 3-0 

A outra meia-final disputar-se-á 
entre a Africa do Sul, recente ven­
cedora da Inglaterra por 4-1, e a 
Sudeslávia, q ue ganhou à Bélgica 
por 3-2. 

Tudo leva a crer que os fran­
ceses ou oe checos venham a ser 
os futuros adversários da Aus­
trália, provável vencedora da zona 
americana. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
P1tpm ento adiantado 

Custo por nümero •• 
3 meses, Esc. 
6 > 

12 > 
> 
> 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

BOXE 
EM ESPANHA 

Surgiu um novo naipe no 
• baralho boxlstico dos nos-

sos vizinhos. Cbama-ae 
Mendicuti, e pertence à categoria 
doa «médios», cujo titulo dispu­
tará brevemente. 

O último êxito deste pugilista 
consistiu cm derrotar Eloy La­
fuente, por pontos, depois de dura 
batalha realisada em Tolosa. 
~ José Valdéa, Juanito Martin, 

Ascensio e Inácio Ara, quatro 
«asea» do boxe hispano, logra­
ram outras tantas vitórias sobre 
os pugilista• b•lgaa, Sneidewint, 
Derrider, Van Houche e Guillain. 

O único do grupo visitante que 
mostrou possuir classe foi Van 
Houche, derrotado por escaua 
margem. Os reatantes perderam 
antes do limite. 

, EM FRANÇA 
Villemain, campeão fran­* cê• dos aemi-médios, con-
seguiu uma vitória diílcil 

por pontos à custa de Kid Mar­
cel, cuja actividade durante o 
combate mereceu os mai1 rasga­
do• encómios da critica. 
~ Noutra sessão, também efec­

tuada no Palácio doa Desportos 
de Paria, o francês Estêvão Ol•k 
(pesado) ganhou ao dinamarquês 
Nielsen por abandono ao 9.0 as­
salto. 

Simultâneamente, o titular 
dessa categoria máxima, Georges 
Martin, conservou o titulo derro· 
!ando o pretendente oficial, Fran­
cis J acques, por K ·O ao 12.0 

round. 

EM IHGLATERRA 

A derrota de Fred Mllls 
O campeão europeu doa * semi-pesados, que rtgres-
sara há pouco da Afri<a do 

Sul, onde derrotou o melhor pu­
gilista local, acaba de perder um 
combate importante em Londres. 

Lloyd Marshall, um negro ame­
ricano já entrado em idade, para 
mais peso-médio, embora lute na 
categoria superior, pô• o brità· 
nico fora de combate ao 5.0 assalto. 

Assm fenecem as aspirações ••• 

NA AMÉRICA 
O claudicante Tami Mau­* riello, outrora adversár io 
de Joe Louis, de •pachou 

em 5 assaltos, por fora de com­
bate técnico, Jimmy Carollo. 

O combate realizou-se no Eb­
betts Field de Nova Y º' k e assis­
tiram cerca de 11.000 especta­
dores. 

Em Honolulu 
O campeão do Mundo dos 

• «levlssimos1>, Manuel Ortiz, 
deslocou-se ao arquipélago 

havaiano para combater o pugi­
lista local, David Kui J{ong, pre­
tendente ao titulo. 

Ao 4.0 round. Ortiz foi ao solo 
e no 13.0 recebeu um golpe baixo, 
descansando dez minutos, mas 
terminou o desafio a coxear. 
A agressividade de Ortiz propor­
cionou-lhe a vitória por pontos. . .... ,_ 



Motas margem 
do Campeonato Mundial de Oquei 

1-A equipa da Suíça 

Ci>meçomos este breve série 
de cNotas à morgem do 
ccmpeonato mandlcl de 
aqael• com a antlllse da 

ecç6o d11 eqalp11 helvéllc11, dltlma 
rlossllic11d11 no torneio lntt rna• 
donnl da modnlldade, qae se 
dispatoa no P11vllh60 dos Dts• 
portos com o maior bito. J\s 
crónicas se11nlntts s~·lo·flo dedl· 
todos 11 cndn ame das restontts 
lormcs, ptlo ordem decrescente 
de clcsslllcoçl!o, olé chegar à de 
Portagol, b1 ilhonte vencedora 
dn provo. 

Os nosscs bons amigos safços 
060 têm sido lellzes nas dltlmes 
compt>llções lntPrnnclon•ls do 
oqoel em polias. Fellze.> '?I Talvez 
nao sejn bem o termo •.• P vrqae 
a vtrdnde é qae o Salço J6 te11c 
om b •m grapo: nm grapo qoe 
Nl 1929 tm r\ontrrox. ditou om 
emprte (2 ·2) à lngloterro - qae 
até t>ntflo, em tr ~i tllrnell s ape• 
ocs h111>l11 empntndo, com n Fran· 
çn. tcmbém por 2·2: am grapo, 
enfim, qae obtei>e o Sf'Qando 
logcr, °" pro1111 de 1937, em 
H•rne-B11y. e tr~s terceiras elas• • 
silic•çõ,.s, nt's c11mpeon11tcs de 
1m. 1931 e 1931, cs da11, primei• 
ru em r\ nt•eox e a dlllmo em 
Hernt-Bty; qae, em sam11, detl· 
oh11, no cunjanto dos de ze tor· 
oelos precedentes, o terceiro 
posto colectlvo. com 22 vltórlM, 
15 emp•t•s, 28 derrotas, 1!13 
roais 11 195 e 59 pontos. menos 
am, apem1s, da qoe 11 Frnnço, 
desde s•mpre 11 g•nnde cpersc· 
g~ldorn> dos brl16nlcos - com· 
peõ•s lmbotidos ol1cl11lmcnte até 
à Silo vinda a Ltsboo. 

l'los tal «descld11» -prir dem11ls 
brosea-do «-qalpo d11 SJfço pode 
e deve etrlbalr-se à ml'scl11 de 
gló los passados, com nlgomos, 
ell6s pooc11s. esptranç s lot" os. 
lio retlldod«-, tnnto Rl'n~ Gcr• 
vez como Hombert r\11rtlnl'ttl, 
coeteranos• do oqu•l lnternnclo· 
nal, pois s!!o-no desde 1936. Jli 
060 dlln o rrndfmcnto nC'C<'bStl­
rfo. E H nrl r\11111sson e Pierre 
tlonney - conheclJos dos porto• 
oatsrs p la vlsltn do r\ontrf'oX 
H C.- osstm como l'\•rcel Ma" 
ry RvlmJ G ll<ltg e E'Tlill" Zllr­
cher. 11ptsor 011 soo Jaoentode e 
dosa, boo vontode, esU\o 11lnd11 
longe de podtr compttlr em 
pogn•s de cnr6cter lnternaclo· 
oel. Qaer dizer : o qaodro oqols-
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1 ;n,:.r e rnt": DR. 6Ulll!lRllJO DE MATOS 
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l l'tOPfi.dei.Ce d• 

&CCIOADE OE RfYIS!lS GRÃflCAS, UllTADA 

... N!OGt.AVUlA. UMITAOA 
SllYAS. llMllAOA 

tlco heli>l!Uco e!ttl a pedir gronde 
e complt ta reformo. 

Por a mdhor comp11rrçfio, ve-
Jo-se o qaodro de resoltadas, 
bnstnnte claclJt Uvo qonnto à 
cqatda• dos saíçJs DOS dltimos 
tempos. El·IO: 

J. V. E. D. çoo/1 clasfc. 
Em 19:6 • z 1 2 12·13 ... 

1927 5 3 ' 1 19'-1Z 3,o l•) 
1924 • l 2 2 7·16 4-º . 11>:9 • 1 2 2 17·17 •• 19-W • 1 1 3 7-t~ 4-º . 1931 6 3 2 1 18·16 3,• . 1932 • 1 .. 9•15 •.. . l9M • 3 2 11·1l 3.• (••) 
19''6 6 3 1 2 1$•1'1 ... 
1937 6 3 z l 1Sd9 z.• . 19 8 6 1 1 .. 10-20 6º 
1939 6 2 4 ·~·27 7.• . 19•7 6 6 1o~z9 1.• 

71 U 15 :St. 16:rZ~ 

(•\-Igualdado do pon101 com a Frauça. 
(n )-ldom com a Aleruaoba. 

De onde se Infere, por coDse• 
qo~nclo, qae 11 vallo técnico dos 
oqohtos saíçes desct>a ver!lgl· 
nosnmente nns três dltlmas com" 
petições - consoente o qaodro 
11clm11; l', no entonto, 1.i esta 
muma eqolpn qae, cm l\bril 
findo, cm /'\ontrt'ox. derrotca oi 
lnQlt'StS (4--3) e lmrõs am empnte 
(2·2) nos ltol111n· si R .. lotJvomtnte 
11 J •oos com Por1og11I, 11 Saíço 
11nnhoa npen11s om11 vrz (4·0, em 
r\ontrtox. em 1931) tendo empa· 
tndo t• ~s 'l!CZ"S (1-1 cm 1930 e 
1937 e O.O'"' 1939: 11s da11s pri· 
mt'lr11s cm Hern"· B~y e 11 dltlma 
tm r\ontn ox) e p~roldo qoatro: 
1·3, e'l'l 1932 tm Hern e·B Y: 0·2, 
l'm 19M, cm E,.og~rda; 1 2, cm 
193S, em J\ntaérpla; e rigor o, 
2·5. em Llsbu11. J\lora cstts qaa• 
tro derrotas. o~ solços perdernm, 
11lnd11. m11ls t• ~s 1>eus: por 1·6, 
em 19f5, em Lisbon; 3·5 em 1946 
t 1·7, em J\brll lindo, 1111.bas em 
r\ ntreox. 

Qo• dizer, pois, da cqnlpa dn 
Salço ?I Trotn•S«', evldentemt'nle-, 
de om 011lomer11do de desport!s­
t11s-11m11dores, nm111os do sea 
11mlgo, Iceis e eorrectos, acel­
t11ndo n dl'rrot11 sem nze-dome. 
/'\ns 11 tarm11, em si. é de es<'11sso 
uolor té<'nlco - porqa~nto l'\or• 
tlntltl e Ger1111z nlndo eonsegaem 
sobresselr: de restr. é qaose o 
gropn do r\ ~ntrrox H. C .. olsto 
qne >bmtnte za~ehf.'r e Grüoíg, 
ute, po· slntl. mtlhar gnardlllo 
do que E"'lle Crosa, qae nos ,,f. 
sltoo ~m 1945 perteD<'"rn 110 Zõ· 
rlch R iller Clobe. E' notoral 
- admlssloel e eté dtsejt!od -
que 11 Solça remodt'le a ma 
equipo rt'present11t1011 com viste 
110 cnmpeoD~to de 1948. Os ht>I· 
oéllcos, tsstnclr lmt nte cordlr is, 
hospedf'lros e f~zeodo torlsmo 
como ninguém, h6o·de. por cer­
to, e prtst'ntnr•se melhor ne~sa 
111tor11. 1\ organlz• çao 11111-lhes 
pertencer - noi>amentt; e t>les 
sabem ser orgnnfz11dores .•• J\té 
16, pon!m conlit'mOs em qae o 
oqoel nn Soíça possn encc ntrnr 
prntlcnDtts •mols lcrtts• do qae 
e&t«-s qoe Jtl por doos vezes DOS 
olsltarom. 

Jorfe MonCelro 

1\ scgalr: 11-A equipa da França 

ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VII-Os 10.000 metros e as provas de fundo 
(Conlinuaçtlo) 

A época de esfr11d11 em 1937 foi 
bnslonre onimoda. Começou com 
o Coscnis-Usboo, onde de novo 
compnrecernm oito equipes, o que 
o Vendedores de hrnols fMorques, 
Almeidn, Jaime Mendes, E. Silvo e 
f, Cervolhc 1 venceu no tempo re­
corde de 1 h. 14 m. 58 s .. seguido 
o 38 s. p~lo Sporting, o 2 m. 27 s. 
pelo Benfl .o e o 2 m. 47 s. pelo 
Belenenses. Ernesto Silvo melhorou 
o fempo do perr urso Poço de Ar­
cos· Algés ooro 18 m. 30 s. 

No din 7 de Morço disputou-se 
o primeiro compeonalo reg1onol de 
fundo, no frojeclo S1nlro·Lisboo, 
ali ~hnndo 13corredores 1 o vence­
dor foi Jofme Mendes, em 1 h. 
36 m. 56 s., seguindo-se-lhe Monuel 
Dins em 1 h. 37 m 57 s., Amadeu 
Silve em 1 h. 44 m. 53 s., António 
de Almeida em 1 h 47 m. 7 s .. ele. 

f1nnlmenle, em 21 de M,.ço, cor­
reu.se a provo Vona o lisboo, no 
percurso de 40 k m .. divididos em 
dez percursos pnrclois e que bem 
merecia ressurgir nos prcgromos 
e fl 111is. Nn primeira eslofelo. de 
A1<ônroro oo Terreiro do Poço, e 
nn segunde, dnqui o Xobregos, o 
Vendedores de Jornols seguiu à 
frenre. mos foi uflrepossndo onles 
dos Olivois pelo corredor do Spor­
llng, cujo equipe se desfonciou codo 
vez moís nos percursos seguf.,les, 
que lermlnornm nn Encornoçllo, 
A'lo dn Penlieiro, Porros de Benfica, 
Porlos de Queluz, Algés e Avenida 
da Íidio. 

O Sporting lriunfou em 2 h. 15 m. 
15 s., enlrnndo deools o Vendedo­
res de Jornois em 2 h. 17 m. 35 s .. 
o Belenenses •m 2 h 18 m. 25 s. e 
o Beofl;e em 2 h. 28 m. 35 s. 

Nos compeonofos dn pislo Oco· 
rom vencedores o porluense Mor. 
ques Cosia, em 36 m. 22.5 s. o o 
lisboeln fonsecn em 34 m. 9,8 s, 
no Regíonol o 34 m. 8,4 s. no No­
cionol. 
A~ orgonizncõ•s em estrodo pros­

segui ram em 1938 com 11 ojudo do 
in1clnllv11 do Imprenso. 

No Coscois·lisboo, com cinco 
equipes npenos, venceu o Belenen­
ses fMorols, Anoclelo, Nogueiro, 
J. Correia e A CorreloJ em 1 h. 
19 m 9 s., com o Vende1ores de 
"Jornn:s a 1 m. 1 s., o Benflco o 
1 m. 7.8 s. e o lnlernocionol mois 
longe: o Sporting voltou a n6o se 
inscrever. 

O jornnl cRepúbllco> orgonlzou 
curro prova de Volto o lhboo, em 
moldes d1ferenles. Nn cntegorio de 
seniores o equipo era de 4 homens 
e gnohou o Berflco (Miquel. A•fu· 
nes, T 1ogo e D111sl em 2 h. 20 m 38 s.; 
no clnsse mlslo, com equ•pos de 
10 corredores, voltou e vencer o 
Benflcn em 2 h. 12 m. 36 s. o no 
clesse dos populnres, com equipes 
de idênflc" consfilulçllo, gonhorom 
os represenlonles do jornol orgo­
nizodor, seguidos pelos leões do 
Mourario e C. A. Campo de Ou­
rique. 

O •Século• promoveu lombém 
um feshvol no Porque Eduardo VII, 
Incluindo v6rlos eslofelos. 

No colegorio dos Populares. codn 
equipo conlnv" 5 homens correndo, 
codo um, uma vollo oo P"rque 
12 kl m. oproximod"menfeJ; fize­
rem-se duas elimlnof6rias "purondo 
vinle equipes poro o finei, que foi 
gonho pelos cardlnnu. frozendo 
no colo os leões da Mourerie e 
o Campo de Ourique. 

As outros eslefefns forem míslos; 
nequelo em que os equipes erom 
formodos por do is corredores pe­
destres e Ires ciclisfes vencerem o 
Sporllng e o Campo de O urique, 
respeclivomenle em flliodos e nl!o 
flllodos. 

No oufro, mois inferessonfe, cor. 
rio primeiro um pedesfrinnisl•. de­
pois um clcllslo e por fim um mo­
locicltsfo. No primeiro percurso, 
Ncguelro. do Btlenenses, enlregou 
o leslemunho à frenle. seguido por 
Dles IBenflcaJ e losdi>lou tSporhngJ; 
a ordem dos clubes monleve·~e 
no segundo eslofelo perccrrido por 
Cobri•& Mealha, A f•edo Oliveira e 
Túl•o Pereiro, mos os molociclJolos 
alle•norem·se e o sporfingulsl& Pinlo 
conoui1tou o primeiro lugor. en­
quonlo o campo ouriquense Mor­
lins ullropossovo o belenense e o 
be11íiqulslo, que fermínovo pelo 
ordem. 

O Compeonolo Reoi">nol de 
fundo, dispulodo j6 em 30 klm., de 
Oueiuz oo Cempo Grende, deu o 
vll6r•o o Monuel Dlns, em 1. h. 
42 m. 2 s., p•ecedMdo J~lme Men­
dPS. 1 h. 42 m. 35 s.; T11190, 1 h. 
46 m. 40 s. e mels deis corredores, 
fendo de1íslldo outros dois. 

Poro complefor o enumerado do 
6pocn, ciloremos os cempeõ'9s re­
qlonols dos duas léguos, Albino 
Rodrigues Silve, no Porfo, em 33 m. 
58. 1 s. e J.,oquim Correio, em lis­
boe, em 35 m. 20 8 s. O Noclonol 
dlspulou-se no Por lo e fl :cu essi­
nolodo por umo cene de pugilelo, 
em ole.,o pish, enlre Manuel Dios 
e Cou•inho Mourllo, cs queis fo­
rem expulsos e punidos : R~drigues 
Silvo n ~ou sozinho e lerminou em 
32 m. 52,4 s., novo recorde do 
Norle. 

Salazar Carreira 

(Conlinuo) 
WAQ.W~âl'"A.Y.ft.9'ATJà..,.,T# .. ,,A ... ., 

Almanaque dos Desportos 
Esle sensoclonol !rebolho não 

pode ser ooresenlodo em público 
com o brevl jode que se espernva. 
Por Isso mesmo. estudo-se a possi­
b1lldode de fechor o <Almonoque• 
do époco o époco e não de ano o 
ano. modolidode que servir6 ndml· 
ràvelmenle os des >Crlisles. O que 
pode e de•e é efi mnr-!e que o 
obre egrodor~ em oosolulo. conli· 
nuondo o receber·s~ inscrições. no 
Re~o·ç&o de Sladiurn e no Ave­
nida Ôscor Monlolro Torres, 37, 
J.0 Esq. 



A dletrlbulç4o de préatloe ao• vencedoree fio 1.° Con cureo 
de Ptaca 

etgunda - fel· 
ra aeuanooa 
11•de. O valo­
ro80 clube 
doe ole6ee• 
fica admlrd­
vt lmente tne­
tal.Jdo, e por 
IHO noe pa­
receoportuno 
uma larga 
r•f•r~ncla 

a o aconteci-

A NOVA 
DO 

SED E 

mento. Vejamoe: em cima, à cequerda, o presidente da assembltlo 
geral do clube, eaúda o ar. Preeldent• da Rtpúbllca ; à dlreh1, 
o chefe do Estado entra na eede, por entre fila• de atletas. A ••gufr 
o chefe do Betado e outras entidades oflclale, o posto médico, coa 
Manuel Marques, e atletas do c lube rodeando a cabeça enoro.i 
de um clelfo>. 

O cinco d e basquetebol do Caea pia e a eue dirigentes, que con· 
quietaram a Taça cPeree Fernandeo 



Um.a n ova 
• pista para o 

E MO 

O
s Campeonato• N1donaft de Remo dute AD.O 

urlo dl1putado1 na le•o• de Óbldo1. A11tm 
6coo ruoh·Jdo •J>Ó• a vi•it• que aU 6.zeram 01 

com1ndanu Soaut de Oliveira, pretldent• díll 
Fcd1racJo Portu,uua de Remo e major Pereira Dl1•, 
Froochco Douto • dr. L•opoldo Leldcld, do Conulho 
Tlcaico da Ftd1uclo. 01 remadout portuâaetct vio 11.tm 
upufaua.ter um no•o local ciae pucce reunir boi• condlc3 u 
pata a pr,dca cio um.o. Se bem c;tue te pt1Ht noatro1 locah para 
• fatora pl1ta latcroaclon.al de remo. aio 1 dtaafa .-etlficn •• 
coadlc3u, d1 facto 1celt,•elt, cioe oEerue a maja.Jfiu l••&a de 
Óbido1. !., •it10 qcu o Porto nlo p&de ute aao auar com •• 
rupoaHbilidadu 6aancelra1 da or,aob:ecio dot Camp1onato1, 
0t du1jo1 da C4.mua Muoiclp1l e da Janta de Tarfta:ao d11 
C.ldu da R.alnba •• fuu ditpotu na loi&• 01 N1cton1lo do 
Remo podeum •••lm hr •f•bilid.de. 

MH rtta la.id ad•• reprueata o ia.feio de am. pro•uma du· 
portl• o lnterueantc e que ••• coiutitufr am bom petfodo dt 
prop•••ada do dt1porto durante o tempo de Ytr&Dtfo 01e C1l­
du do Rolnho. 

Tl••mot oportao1dode de vhltu o la•&• de Óbldo1. urUi­
undo 11 •a•• coodiçé5u aceit'vcll pera a pr,tlca do R · mo. E.o.-
401uto 01 dlrl.enttt da Fede-raçio obunavaCD • • condlcé5u 
técnica da laf&a. trocam.01 alaum•I imprcutsu com. 01 lfl du. 
Ãd••to S1adad• • Sll•o • À •drobol Collxto, pruldtntH do 
Mao..icfplo e do Turl1mo caldeou. 

- Co m. ctue tdeit tn(:eram. utu projectot duportl•o1 a.ai 
ColdH da R..loh•? 

-Tca.tuao1 r•p&r a noua Uoda terra ao jo1to ''ªª dt lote.· 
ruu torbt.lco que j ' detlrotoa - d i:nm-001. E. ao mumo tempo 
pro: urar o dcun•o lwlm.toto d~aporti•o da H'iio. 

- Alfrn dot Camptoaatot de remo caac oot.ra1 pto•a• dai· 
portlut u cfectuerlo? 

- Vai rt•l•u·u o C o ncur10 Hfpico, qae durante tento• 
uot con1tltafo motfyo de c1pcclal Joterette aio e6 para a rt• 

fflo como pau o blphmo n•dooaJ e efectaar·H·6 atn tora.tio 
fatuaaclonal de tco.h. No enunto e.ta otâ••fHçlo ' ftfta 
com. o • tntldo de um maior e mclhot deseo.-olvfmeo.to do du· 
porto loool. 

- O amblta.te dupottivo <"aldea1e? 
- t francameah b om. Àpolaodo-o <"Omo du1juno1 4 de 

crh 4ae lle adnja o n l•cl ticni<"o • de ca tu1iumo que perece 
dcmo••U1t. O. trh club ... o Sportfog Clabe du Caldu, o Col• 
du Sport Clube e 01 Colden"• mant~• ho• utl•ldodo. 

Nu C1ld .... 110 H oedu do Àuocloçio de Futebol o da 
Auodaclo de Teoie de Mua d ., di•tt'itO de Leiria e ttmo1 vm 
crlnk• pua 04ael cm patln1 oo qu.al u~ramo1 •tt deotro ua 
brne ioi•doru do mod1ladodc. 

Como • I o amhleocc olo f do1 piore•. 
- Qaaa.to •o• tt1altadoe com e. rea1tzacio doa NacJoaafe de 

Remo no lo,60 ? 
- Eua fura do remo ••loriza a nona 1ioda laa6a. l. f tudo f 

Fernando S6 

A Le;oa Je Óbiào•. em 
ColJ .. ào R.olnh• ••••• 
teatro Jo1 tampconato• 
na.cionah Jc remo. 
Como diiemo1 edm•· 

Veja o leitor Joi1 ar 

pttto1 li1•Jo1 ao acon" 
tecimento. Em dm•: 01 

diri1~ntu J• Pedcr•clo, 
obaervam o local; em 

baixo, om a1pecto da 

L•,•• 

Tenent•·coroncl 
L aí, ]-,en~ Fttt•& 

Cavaleiros 
portugueses em. 

MADRI D 
Encontram·•• 

em Madrid. 01 C'&"" 

valeiro1 porto.Q,at· 
Ht que em repte· 
ecotaelo oadooal 
~vio tom.ar P•'te no 
Coocuuo Hlpfco 
400 j6 .. ,, o dl•­
pcater- •e na capital 
f"lpaobola . 

Depofe do1 ruulta.doe obddo1 pelo• ca•a· 
feiro• dos dol1 pafeu no certame lt.hocta À' 
o m•lor fnterut• no• ruo1tadot de M:adrld, 
conhe:endo·u. como de facto te conhece, n i o 
• 6 a lm.ponlocla do C o o. ·auo como o e4oill· 
brado Yalor dai da•• o.açl5u, no duporto 
bipico. 

Como de co•tame a •4uJpa nadoaal dutc 
aoo fof crhcdoumeo.te formada pelo teotote­
·coronel lveat Ferraz, aai a.ome prettl,fo10 
do aouo hfpfemo. que apurou para a rtpre· 
teotaçio (fuatto C'llvalefroe do1 mah f•motot • 
do• maft brllh1ntet. E t te 100 oão hawer' gente 
nova. O. qoano concartl• ta1 ucolhído1 j' b' 
maito coott,ulra m a tua internacJozulh:acio 
merd du 1u•• cxupcfonaft 4a1ltdade1 e um 
delu E atE daae vtzu oUm.plco. 

F rmam • cqul,a porto,aeta º' 1~;0Jote1 
Ca•al.ti ro1 t 

M•ior He/Jet- Martin•. tcpu1eataate de 
P orioaol ao• Jogoe OllOlplco• d• Porio e 
Ãnuterdl o, de t924 e 1928. coocurd .. h fnter­
ooclonol º"' R.~m1, M 1llo, Modrld. Nlc~. N,. 
polo, Saiam.anca • Coraoha, doraa.te ioúou­
tol ªªº' · Mate de um. croarto d1 tfculo ao Ut· 

yjço contln.uo do dupouo portugob, oodc 
a lcançou um. dot ma ioru e maJ1 booro101 
fxltot. Dot 1eo1 profaodo1 cooheclmeGto1 e 
d .. aua calma. aitl4utrn. du.-lda. l.1te ano em 
Madrid eprueMar6 •Xuec• e • Ó ptot• doit 
ei:timait de cateAorí• fnteroac:too1l que o pú· 
bli c .. ~upanhol j ' co 11 hue. 

Cepitlo Corrda lJ• rtento. um. coacauftta 
com. extraordla,rJo taofo1-frfo e hdfnatfYel 
valor. V'ti•• vezet lotcro•donal, a e le te de· 
H:m •lâu"• do• melhoue fxho1 eltm.·fronttf• 
r••· Um nome brllb1otc do hfpf1mo Ja1hano 
qoe em Potta;e l • em Etpanhe go1a de boa 
popularidade. m.erc l dea 1ua1 4ualid.de a de 
ca•alefro e de duportltta. Mootar6 ute ano 
o •R•eo• com o 4ual tem obtido o• ua1 i:neh 
refal;eote• lxlto1, coodder•do doe melboret 
cavalo• da eciufpa t ainda cAlcoa• um Jrla n· 
dh de extraordfo,rla c•tcaoth, e • Vooâ••, j' 
•en.c~dor tm Medrfd. 

C•oitlo' lo•6 Carvalho .. , um. do1 nouoe 
concuuiata• oul• âanhadoru, foternaciooal 
dh•er,., v•zu e rom. ucn •palmari1• v• lfo•o. 
Devem-• e·lhe •IAunt do t n ouo1 boo1 triuofo1 
em 1>'º"*' de ol:ut,<'ulo1, muftoe delu com. a 
maâ4(ftc• #âa• •Fouute•, um eafmal qae lhe 
deu renome em Pouoaal e .Etpaoh.a. 

Ao Concouo d• Madrid. le•er' dutt. vea 
os irlao.deu1 •Zu•rh t e Tete• dou moot•dae 
de valor4ue •• eneontram em boa forme. 

Tenente Hentil[Ut Cal• Jo : o mab DOYO 

do1 elemeoto1 da •elecclo 4ue ut• couide­
rado am concauf1ta u:c«>pcfoo• l cm qaalqaer 
;lnt"tO de pro•a•. 

. Ceco por cento d•1portltta, o Jo•em. c.a•a­
letro. caae entra •• Coocauoa dude º' t4 
anos, luta ••mpre com extraordfo,rfo eo.tu­
•ia•~o pela •ltórla, 4acr o iirlmlo a d fepurar 
••i• fmportant•, Quu SI trate de µm 1implee 
.. J.ço>. 

No Concauo em ctua vai tomar Pnte apre­
••ntar' 01 frlanduu •Rofaud• e •Gata• n.01 

4uaia •~ depotltam. H melboru upera oç•• • 
o Htreaotc cB.jooe• . • 

Eh 01 componeot., da forte e4ufpa (fac 
~•te aa.o i e dulocou ao h•pódrom.o da Real 
S odirdade Hhtca E•panh ol•, em. repreaeD.ta­
çio Àonrota da ca••lula p orto,uoa. 

Ãjuarde•o• confl adar:a. cnt~ o bo m lxito da 
DOHa tUf'DH Jntcroacfotael cfe 1947. q ue po r 
urro • ai manter ª' 0011a1 tradtr~u eciuu t re• .. 

A . T. 



Ainda o 36.º Concurso Hípico Internacional de Lisboa necessidade de dificultar, com J 
1ua preaença, o trobalho dn júri, 
dadas ae ptquen•s dimen•Õ s da 
antiga tribuna. Iniciativas como 
esta devem ser apontadas como 
modelo, porque nem sempre te 
penaa no• que ~ão pira os e1pec· 
tá cu los desportivos com uma mi1-
1io a cumprir. 

T erminou com imenso brilho 
o 36.° Conrnrso Hlpico In­
ternacional de Li -boa, or­
ganizado, com inrxceolvel 

pe1 foição, pela Sociedade Hipica 
Portuguesa e que rhamou ao hi­
pódromo do Jockry Clube muito 
mais gente do que nos anos ante· 
riores. 

Jâ fizemos larga referência às 
provas doo primeiros dias, dando 
o devido relevo à diaputa da «Taça 
de Ouro da Pcnlnsuln, que ter­
minou com uma magnífica vitória 
da nona equipa. 

Nlo queremos nem devemos 
deixar de referir algo sobre cada 
uma das reatantes provu, nas 
quaia ae lutou com indiscullvel 
entu• iasmo pela posse dos pri­
meiros lugores, lula que teve o 
aeu a•pecto mais curioao entre 01 
componentes das equipas nacio­
n•i. pnrtuguesa e eapanhola, o 
que fàcilmente se comprende se 
atendermos a que .e trata doa 
pouuidores dos melhores cavalos. 

A «Taça Cidade de Lisboa», 
diaputada num percurao inicial 
de 10 ob•táculos, aeguido de •bar­
rage.,> sobre 6 ob.táculos verli ­
ca11, foi ganha com brilho por 
•P•I meru, admirà•elmente con­
duzida ptlo comandante Garcia 
Cruz e sem neceuidade de se 
recorrer a grande~ alturas. vi!to 
que nem •Xereu nem •Ttte», 
clu1.f1cadoa no, lugares ime­
diatos, conatguiram olcmpau as 
6 barras a 11m40. 

O cap tão Correia Barrento, no 
«Voug•», foi o único cavaleiro 
que completou o• 3 minutos con­
cedidos p~ra a prova uR•gulari ­
dade», sallando nease espaço de 
tempo no obstáculos sem faltas. 

•Xcreu, com o major Hélder 
M.rtin1, e «Ranchtro», com oco· 
m•ndante Noguera,, não ficaram 
longt, mu não ,hegaram lá . . . O 
portuirué!a 1altou 26 e o eapa­
nhnl 23. 

:\o •:lb•do, com a assistência 
do Ch·fe do Estado, di•putou-se 
o •Gra~de Pr~mio de Lisboa», a 
prova d ·• c1mp•óe1. Percuno di­
fícil, CO'D 16 ob•táculos à altura 
máxima de 1."'50, mas que obri­
gava a 24 saltos, com os duplos 
e o lo i pio, entre os quais fígu­
ravnnt três (IOxera». 

Mdhore. de pessoas assistir am 
à lula com verdadeiro entusiasmo, 
tanto m 1is que um portuguê• e 
um espanhol ch•g-ram ao fim 
em igualdade de faltas e de tempo, 
o que obrigou a «barrag•» de 
deoempat•. M•is uma maitnlfica 
vitória do m•j >r Hélder Mar leoa, 
no •Optus», arrancada brilhante­
m•n tt, e a pôr em evidência a sua 
forma e o bom enleodimento en­
tre o concursista e o cavalc>. Foi 
ele ainda o 3.0 clasaificado, no 
NXertz». 

O •egundo lugar coube com in­
teira juatiç1 ao concorrente espa­
nhol Marc<l ino Gavillan, no • Ba­
ta lo•, e do• re•tantes os melho­
res fnram o marquês do Fu nch 11 
no oEbro», Correia Darrenlo no 
• R• so• e ll<nrique Calado DO 
«Refused•. 

Findo o «Gnnde Prémio•, a 
condena de Schouvalof no «Ba­
gdad• ganh?u a prova cOianu, 
monhndo com des tmbaraço e 
gentile11. 

No domingo, últiiro dia da 
prova, teve lugar a • Taça de 
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llonru, 1empre curiosa de acom­
panhar, por ser feita em obarra­
geu no c.bstáculo de altura. 

A deste ano terminou à ã .• •bar­
ngn com o «opendi,b• a t .mso e 
com t r ês cavalos em pista-
00plu1», «Ranchero» e •Lequei­
tio» 

•llanchero», com o comandante 
Nogueraa, não constguiu trans­
por aem derrubei, depois das 
três tentahvu permitidas pelo 
regulamento do Campeonato do 
S•lto em Alcun; •Optun. con<lu­
sido pelo major Hélder Martin•, 
pauou à 2 • tentativa, e «L•quei­
tio•, tamMm com o comandante 
Noguer ... aaltou à prim•ira ten­
tativa e ganhou com brilho a úl­
tima prova internacional do Coo­
cureo. 

Para eleito a de classificação 

rtcorreu-se aos resultado• desta 
•barnge», vi1to que ntm «Optuu 
nem •L•queitio» transpuse­
ram l,"'85. 

N• prova •Juventude», que reu­
niu menos concorrentes do que é 
h .bi tual, a vitória pertenceu a 
M. E1pfrilo Santo, no «Dardo1t,de 
todos o mais rápido. 

~ 

Foi msgnlfica a organização do 
Concuno, eem um deslize, sem 
uma nota deugradável. 

O campo apresentava um exce­
lente aapeclo e muitos melhora­
mentos, entre os quais a tribuna 
reaervad.& à lmpren•a, iniciativa 
que merece os melhores el. gioa, 
permitindo a•~im que os jorna­
liatas acompanha11•m as prona 
com excelenre vi11bilidade, sem 

O traçado doa primtiros per· 
curaos pareceu-no• demasiado 
d1fldl, do que resultou certos ca­
valos ficarem desde logo estro­
piados para o resto do Conrurso. 

Doa cava lei roa, o mai• brilh lnle, 
foi, sem dúvida, o major II~lder 
Martins, que obteve oi•o cl•aaifÍ· 
caçóea, rom quatro t.••, li ê• 2." 
e uma 3.•, montando «Opiuu e 
•Xenu, fuendo um doa •eua me· 
lhoru concuraos. Dos espanhói1, 
há que aalienlar o comandante 
Garcia Cruz, que pela primeira 
vtz veio ao no110 pais, e os co· 
mandantes Nogueras e Gavillao. 

Aat .. Tebtelra 
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IWIDSRICDS 
nortenhas ... 

AFINAL - o Comissão Admlnis­
lrol•vo do Associoç6o de Andebol 
do Porro resolveu ficor por mois 
rempo. 

A suo olilude foi lomodo quondo 
o conhecido desporlillo Monuel 
Ssnlos, do Vilonovense, preperovo 
o novo Comiss6o Admlnislrellve. 

Umo confusão dlobólico. 

~ MAS o Compeonolo necionol 
só em Lisboo girou. Aqui, por birro 
do Vigoroso e lendo o F. C. do 
Por10 no expeclollvo, nodo se rem 
feito. Acebor6 o Vllonovense por 
ser o represenlonlo do Porto no 
cempeonoto nocionel? 

A ser esslm, e como se mercou 
o Onol poro Colmbr11-um11 blzon. 
li nice - não se ver6 no copilol do 
Norle quolquer jogo poro o lllu lo. 

~ A CARREIRA do equipo de 
oquel em compo do f. C. do Porto 
tem sido brlihonlíssimo. De foclo, o 
conjunto 11zul-br11nco é velloso e 
pode esperor-se dele bom compor. 
toment:i no próx imo compeonelo 
nocionol. 

~ PRETENDEU-SE Incluir o F. C. 
do Porto num torneio ofr:iol de 
bssquetebol. O clube porruense, 
p:ir~m. ferido por umo ohtude es­
lronho, no último compeonoto no· 
cionol, n6o se mostro interessodo. 
Tolvez lenho rezão. 

~ VÃO re&lizor-se os festos do 
cidode do Porto. Porque n6o um 
bom pr:igremo desoorllvo, como 
tem econtecldo em Lisboo cem es 
fesros d:> 8.0 cenlenerio? 

Feio-se que 11 visito do Clube de 
Regeles do Vesco do Gemo ser6 um 
cios numeras escolhidos. E' peno, 
p Jrém, que se vejo só futebol. 

Um bem p·ogromo de gln6stlce, 
' 'llzendo equipes de L•sboo, etle­
rismo ou de potrneg'm e oquel em 
pslins, serro com certezo eito· 
mente epreciodo pelo público. 

~ JOS~ DONAS gosto sempre 
do poz de espírito e do F. C. do 
Porlo. Tentou h6 enos orgonlzor 
um bonqueto de confroternizoção 
entre os sócios e morechols do po· 
pu ler clube. mos sem êx•to. 

Preporo-o 11gor11 poro o dlo 28. 
A .hemos edmir6vel e ldeio. O F. C. 
do Porlo preciso, no verdode, que 
todos os sócios o queirom com­
preender .•. 

~ DIZEM os lornois que Lufs Lo· 
pes do Conceição, internarional 
de Coimbro, osslnou o fiche pelo 
Sslgueiros. Excelente elemento P"º 
o populor club~. 

E ogoro mois umo perguntozinho 
inofensivo: Fico mos por oqui? 
Ouondo se começo o nodor? 

~ OS SÓCIOS do F. C. do Porto 
est6o dispostos o interessor-se pelo 
vide do seu clube. Pelo menos no 
dls:uss6o do relotórlo e contos do 
gerêncio de 1945/46. Duos sessões 
n6o cheg11r11m poro resolver os v6-
rlos ossuntos ligodos oo trebolho 
doauelo gerênclo. 

E' interessonle sollenlor que e 
direcção do clubo é o primeiro o 
chomor os seus consóclos 6 essem-

• Oxalá que Sim • • • 
Os no1101 camarada• porlut:n1e1 /izeram-11<: eco de uma reu­

nido, na 11ede do F. C. do Porto. Útil reunido e11a para a 
vida dt: uma coleclioidade. Parece que alguma coi1a H 

prepara no 1enlido de congroçar de1a11indo1, 11t1r11indo-1e ao me1-
mo tempo o organiBmo t: a própria terra. 

Démo11 alençdo ao que ae panou, porlanlo: 
A comil8âo organizadora, ce natilufda por Joaé Donaa, ele­

mento bem cnnltecido no meio desporlivo, coadiuvado por JtJlio 
Silva. Jo•é Moreira, dr. Joaé Sá e AuguRfo Gnuveia, dirigente do 
Futebol Clube do Porto, organizo, no dia 28 de Junho, um ban­
quete de confraternização en tre a maua auocialioa da primeira 
coloclioidade do Norte. 

Os dirigenlea da comis.•do organizadora do banquete, em 
conjunto com a direcçdo do Fu tebol Clube do Porto, receberam 
na tJ/lima qui ila-feira à noite, na aua 1ede, 01 repreienlanlea da 
/mpren1a e da rádio, para uma Irara de impre••<Jt:1 a ~erca da 
e/ectioaçdo do ban9uete e do jogo F. C. do Porto- Va1co da Gama, 
uma organizaçdo 1mporlanle para o desporto porluen1e. 

O preaidenle da direcçilo do Fultbol Clube do Porto, dr. Ce­
aário Bonito, na1 1ua1 con&ideraç<Jea gerai1, deixou bem vincado• 
01 principai1 objecliooa da reunido. 

De1tacou. com muito merecimenln. a acçilo da lmprenia, 
naa orqanizaç<Je1 do Fut. boi Clube do Porto. 

Falaram, ainda: Jo1é Dona•, preaidente da comi11do or1ra­
ni:odora do banquete; Elói da Si/oa, didgenle do Futebol Clube 
do Porto; Alberto L•ile, nol8o dillinlo cole~a. e Jo1é Anlda, 
pela rádio. 

Foi oferecido aoa rtpreaenlantea da Imprensa e da rddio um 
cf>orlo de l/onra•, lrocando-•e amiatoaoa h•indt:1, 

A direrçlJo do Fultbol Clube do Porlo ellooa repruenlada 
pnr: d r. Ceaári<> Bonito, Elói dn Siloa, Augu•lo Gouoeia, Diaa 
Feruiro, /,ufa Retumbo, Cario• Nune• e Jo•é .Mnrtin1. 

11 •idei n, Comi.uilo Organizadora do banquete: Joaé Dona1, pre­IL_ nte; Jo1é ftf, reira e Augualo Gouveia. 

bleio, fazendo publicor os seguin­
tes comunicados: 

cPrevinem·se os 11ssoci11dos do 
Clube, que prossegue hoje, oelos 
21 e 30 horas, 11 Assembleia Gerei 
Ord1n6rie. p&r& opreci&c6o e vote­
ç6o do Rel& tórlo e Contlls dos 
exerclcios de 1945 e 46. 

A imporia iclo de que se reveste 
o ordem dos tr&bolhos e os proble­
mas e discutir e 11 oprecier, impõe 
necessàrlemente 11 presençll de to­
dos os essociodos do Fulebol Club' 
do Porto•. 

E j6 se voi no 3.ª sessão. Como 
ludo tem decorrido no melhor or­
dem, deve esperor-se que nes Sll· 
los do F. N. A T. se discuto tudo 
quonl:> for úril 6 vldo do colectivi · 
dode. 

+ FALECEU um onti90 despor· 
listo: Ablllo do Silvo Brego. Dedi· 
codo omlgo do clube do B~sso, 
que dirigiu. Abflio Brego teve certo 
preponderénclo em muitos assun­
tos que ogitorom o futebol h6 ume 
du1lo de enos. 

A seu irmão, o tembém conhe· 
c:do desportlsto M6rlo do Siivo 
Brego, - es nossos condolêncies 
multo sentidos. 

+ SÃO TANTOS os bootos de 
tronsferênclo, que achemos melhor 
não lhes dor gu11rid11. 

E' que, no Onol, entre <mortos 

e feridou, tscoper6 multo genlt. 
bt6 bem ou não este ? 

~ E SOBRE cicflsmo? Est6 lud:i 
p 'rodo por cll, e, segundo perece. 
pelo pois fore. Depois de tonto o~­
l&vre&do gosto com elguns cc rr!· 
dores - ~ isto que se 11ê. 

Pessoo bem informodo goronte­
·nos lombém Que neo teremos este 
ono 11 •Volte e Portugel•. Ao me­
nos - elgumos proves de pisto ... 

~ PRECISAMOS da trobelher 
muito. em voleibol. A recente der­
rote de selecçeo do Po tlo, em lls­
boo. provou o nosse inferlorldode. 
Não foi o resultodo que perturbou. 
<Perder> é uma coiso. <lnferiorl­
dede• é outro ••. 

~ CONSEGUIU o Boevisto F. C .• 
deste vez, um resullodo- surpreso, 
Gonhendo por 7· I oo conjunto de 
A~odémlco de Coimbro, põde fa­
zer esquecer um pouco o seu meu 
!rebolho em frente de equipes mels 
freces. 

Que o Boovlsto tem volor. De· 
monstrou-o bem no ultimo domin­
g:>. Lementem·se. por isso mesmo, 
outros exibições opog11d11s. 

Portuenses : 
assinem a S T A o 1 U M 

Cesário Bonito 

T odes os p11l11v os que em de­
vido tempo dedrcllmos eo 
presi ienle do Diretção do 

F. C. do P..>rlo estão hoje obsolu· 
remente co• frrmodos. O dr. Ces6· 
rio Bonito revelou-se um despor· 
listo de génio, um odm irllvel 
condulor dcs dei ti nos do suo colec· 
tivldode cnde foi el'eto, médico e 
dirigente. 

H6 pouco tempo, porém, o 
dr. Ces6rlo Bonito desonimou. Den· 
tro do clube não se virem determi· 
nodos prc;bltmos e o dr. Ces6r10 
Bonito neo querio contribuir pore 
estabelecer o luto Interne. Deml· 
liu-se com todo 11 direcç6o e jul· 
gomos que 11ind11 n6o ebondonou 
esse propósito. 

No entooto, os últimos ossem· 
bleies gerois, decoriendo dentro 
de um eolu•io• mo que n6o esteve 
previsto, devem ter lmpressicnodo 
o presidente do Direcção do F. C. 
do Port .). Este, p:>r suo vez, con5'­
gulu imp:ir-se oin.:le mois ecs olhos 
de todos os s•us consócios p!h 
formo cloro e elegente como rem 
oponlodo o situ~çéo do clube. 

Poderemos eguordor que doses­
semblelos gero1s do F. C. do Porto, 
concorrldlssimos como poucos 11e· 
zes, 11enhe 11 soir multe coiso útol. 
Os sócios do meis imp=rtonre co· 
lecllvidode nortenho têm muitos 
problemos de grovifode 11 reso1ver, 
e por Isso não devem ler l!mpo 
oere ceminhor em terrenos folsos. 
Frutlf1cor6 o exemp•o do dr. Ces6· 
rio Bonito. 

De resto, consider11d11 conve­
niente e :ê·lemenle útll 11 sue pre· 
serço, como e de Iodes os seus 
comerodos de gobinete, n6o se en­
contro molivo poro o 11nuoci11do 
•bon:lono. Os só:ics do F. C. do 
Porto, mesmo equeles que nem 
sempre concorderom com e sue 
ecçeo (e Isso é de odmllirl, têm de­
monstrado nos últimes essembleios 
gerois o seu pleno ecordo com o 
seu trobolho, o sue 11dmir6vel von­
tode e o seu espírito conciliedor. 
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· Ernesto guarda.redes 11lcantarense, jogou 
com felicid11de em Guimarães (à direita). 
Uma defesa do médio Mucias. Rebelo 

aperta.o (à esquerda) 
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